
I _Ca_n_0l_·nh_as_,_1_ld_e_fe_v_er_ei_rO_d_e_20_O_5_._N_02_.6_7_1_._R_$_1,_50 ...(57 anos)O�
J,()�

Barmanmorre em

acidente no centro
deCanoinhas

PÁGINA9

Homemacusado de abusar
sexualmente demenino

PÁGINA9

Coopercanoinhas
dívida de R$ 42

Cader
_.•.._-_........-

Nosso povo, nossa história
Memóriasdeumpolíticode sucesso

Edinei Wassoaski

Acácio Pereira, 79 anos, é o entrevistado da semana
PÁGINAS 11 E 18

www.jornalcorreiodonorte.com.br .

o valor da dívida

corresponde a 10 por cento

do patrimônio líquido da'
cooperativa. Os dados fo­

ram colhidos por uma audi­
toria realizada por uma equi-

)

pe designada pela canoinhas, com a intenção
Cooperalfa, uma das maio- de incorporar a cooperativa
res cooperativas agrícolas de canoinhense.

Santa Catarina. Saiba tudo sobre a pos-
A Cooperalfa levantou a sibilidade de incorporação

situação da Cooper- da Coopercanoinhas, o que

" ,

Onibus bate em
vacanaSC-303

PÁGINA9

acumula
milhõe·s

Canoinhas cai na folia!

os cooperados acham disso

e como a Cooperalfa preten­
de recuperar um negócio
praticamente liquidado.

PÁGINA13'

Edinei Wassoaskl -

Diretoria doCAC pede ajuda a
prefeitoWeinert

A diretoria do Clube para reativar o time, ina­
Atlético Canoinhas tivo desde o Campeonato
(CAC) esteve na tarde de Catarinense de 2004,
quarta-feira, 9, reunida onde o clube encerrou sua

com o prefeito Leoberto participação em outubro

Weinert, pedindo apoio passado.
Edinei Wassoaski

Diretoria do CAC reunida com Weinert PÁGINA3

Como Canoinhas não teve carnaval de rua, o jeito foi cair na folia nas danceterias da cidade PÁGINA10

'Fundo social podebeneficiar
pequenas cidades
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Inadimplêncianomês de janeiro
cresce 100% emCanoinhas
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Acadêmicospedemajudapara
pagar transporte

Os acadêmicos que es­

tudam nas faculdades de

Porto União e União da Vi­

tória, fizeram um apelo ao

prefeito Leoberto Weinert

para que a Prefeitura ajude

os acadêmicos a custearam :

os três ônibus que levam :

cerca de 150 acadêmicos:
diariamente para estudar.J

.. ""

nas faculdades paranaenses :}
e na Une de Porto União. . .

�------. PÁGINA'�-------

622-3111
MATRIZ

,

624-0745
FILIAL

,

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 465Rua Roberto Ehlke, 316
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Carnaval e tragédias

"

I

É impressionante como dois vocábulos tão distantes em

significado se confundem. Carnaval e tragédias.
A maior e mais famosa festa popular brasileira, que inclu­

sive nos caracteriza para o mundo, o carnaval é hoje símbolo
da identidade brasileira. Tanta alegria em meio a tantas tragé­
dias. Um paradoxo difícil de entender? Não, se levarmos em

consideração que, infelizmente, muitas pessoas não sabem que
a diversão se dá sobriamente.

Dados comprovam que durante as festas de carnaval o ín­
dice de acidentes nas estradas aumenta consideravelmente.

E não é só nas rodovias federais e estaduais, não! Nesse
carnaval, tivemos em Canoinhas um triste exemplo de como o

trânsito se torna mais perigoso no carnaval. A morte de um

jovem no trânsito do centro da cidade, provocado por uma
menina, segundo a Polícia, alcoolizada, prova que as campa­
nhas do governo ao estilo "se dirigir não beba, se beber não

subcomandante da Polícia Rodoviária, Sérgio Mibach, em en­

trevista ao Correio do Norte no início do ano, "as pessoas ten-

dirija", nem sempre se mostram eficientes.
Obviamente que não adianta fazer campanhas

mobilizadoras e moralizadoras. Como muito bem disse o

A consciência no trânsito só está na

cabeça daqueles que amam suas vidas,
que cuidam do que é seu e respeitam

os outros.

Quaresma
MÁRIO EUGÊNIO SATURNO

Nada é mais belo emisterioso que nossas tra­
dições, nossa cultura, nossos ritos. Nascemos as­
sistindo e praticando e não pensamos em sua ori­
gem e evolução, nem sequer imaginamos o quão
antigas são. Assim acontece com a Quaresma, pa­
lavra importada à nossa língua que já assimilou
um significado próprio.

Quaresma, do latim quadragésima, é um pe­
ríodo de quarenta dias que vai da quarta-feira de
cinzas até o domingo da Páscoa. É um período de

penitência, jejum, oração e conversão. A prática
das cinzas já era utilizada pelos judeus para ex­
pressar penitência e pesar. O número quarenta
sempre foi associado à renovação, ao renascer. E
qual a origem esse significado?

Sabemos que a primeira referência ao núme­
ro quarenta foi o dilúvio purificador que durou

quarenta dias e quarenta noites (Gênesis 7,17),
escapando Noé e seus descendentes. Depois ve­
mos que os egípcios embalsamaram o corpo de
Jacó em quarenta dias (Gênesis 50,3), conforme o
costume egípcio.

Ao encontrar Deus namontanha, Moisés fi-

cou quarenta dias e quarenta noites (24,18). Quan­
do recebeu as duas tábuas da aliança, Moisés fi­
cou outros quarenta dias e quarenta noites com
Deus (Êxodo 34,28). Os enviados deMoisés à Terra
Prometida também demoraram quarenta dias
(Números 13,25). E Moisés só inicia a invasão,
quero dizer, a ocupação da Terra Prometida qua­
renta anos após fugir do Egito (Deuteronômio 1,3).
Cada dia corresponde a um ano conforme está
explicado em Números (14,34).

Elias foi ao Horeb andando quarenta dias (1
Reis 18,8), como Moisés e, mais curioso ainda,
ambos estavam presentes na transfiguração de
Jesus. Outro profeta, Jonas, anunciou a destruição
de Nínive em quarenta dias (Jonas 4,3), não sem
antes passar três dias engolido por um peixe por
recusar amissão, afmal, a Babilônia arrasou o rei­
no de Israel.

Jesus, antes de iniciar sua vida pública, pas­
sou pelo ritual de purificação, foi ao deserto e

jejuou quarenta dias e quarenta noites (Mateus
4,2) para preparar-se para sua missão. E depois,
ressuscitado, permaneceu quarenta dias com os

apóstolos (Atos 1,3) ensinando-os, renovando-os
para a nova fase damissão.

E por que quarenta? Até a ciência moderna
utiliza o termo quarentena para determinar o
isolamento por perigo de contaminação de do­
enças. Os astronautas ficavam de quarentena
(só que de 21 dias) quando voltavam da Lua.
De onde vem esse número? Quarenta é o núme­
ro de semanas que demora para a gestação de
um ser humano, o tempo que levamos para ad­
quirir vida, desenvolver um organismo apto a

sobreviver. Coincidência? Creio que não!
Assim, quarenta semanas ou dez meses lu­

nares (daí também a importância do número
dez para a religião judaico-cristã, como os dez
mandamentos, um para cada mês?) é o tempo
para recebermos (de Deus) uma vida nova, os
nossos bebês, purificada da maldade humana,
um livro em branco para ser escrito. E a escrita
acontece através de um ambiente tranqüilo e

acolhedor, do amor recíproco e exclusivo dos
pais, da alegria, da paciência e da perseverança.

De fato, a nossa vida é uma quaresma re-

pleta de sofrimentos. Mas temos em Cristo um I

alívio para o nosso fardo, um descanso
consolador e repositor de nossas energias e co­

ragem (Mateus 11,28-30). A vida, pormais ter­
rível que seja, pode ser muito boa se formos
humildes e soubermos adequar nossas ambições
ao possível. O sofrimento está em não aceitar o
impossível de ser mudado (inconformidade
inútil) e em ficar desanimado para mudar o

possível (conformidade preguiçosa).
Assim, quem crê em Deus deve aceitar os

reveses da vida e lutar para uma Páscoa (passa­
gem) humana, tal qual a deMoisés: da escravi­
dão à liberdade, da pobreza à igualdade, do
ódio ao amor. Também a Páscoa de Cristo, pela
sua morte, apagou nossos pecados e sua ressur­

reição nos trouxe vida nova, e vida em abun- I

dância (João 10,10). Esse período deve servir'
para avivar nossamemória e despertar em nós
a coragem necessária para viver os

ensinamentos de Jesus Cristo. E, se esses profe­
tas citados acima cumpriram sua missão, tam­
bém nós podemos.

o poder da Inércia
LUIZHENRIQUEDASILVEIRA

Realmente, a burocracia é um mal uni­
versal ...

Desejando reduzir as 12.666 leismuni­
cipais em vigor-na cidade de São Paulo, os
vereadores descobriram, em pleno século
21, que ainda vigorava uma legislação de
1927 regulamentando as profissões de
motorneiro de bonde e de cocheiro de car­

ruagens, ambas extintas muitas décadas
atrás!

Em 1949, quando procurava salas dis­
poníveis para instalar novos serviços, a pre­
feitura de Paris descobriu que ainda funci­
onava o Departamento de Indenizações re­
lativas aos prejuízos causados pela enchen­
te de 1910. A seção era-atendida por dois
funcionários idosos que revelaram: a últi­
ma indenização havia sido paga em 1913,
ou seja, 36 anos antes!

Mas não precisamos ir tão longe, nem
no tempo nem no espaço. Pouco depois de
assumir, o atual secretário de Planejamen­
to,Armando Hess de Souza, resolveu visto­
riar todo o prédio em que funcionava sua

secretaria e descobriu dois andares inteiros
alugados para estocar... lixo! ! !

Séculos atrás Heráclito já sabia que

írammuito. O que acaba gerando outro tipo
de entrave: mesmo enxergando o problema
e concordando com a solução, falámais alto
o pragmatismo eleitoral, que delimita, cir­
cunscreve, orienta suas ações e reações.

Assim, os responsáveis pela execução
das políticas públicas acabam ficando re­

féns de uma lógica perversa não só em rela­

ção a si próprios, enquanto executivos e

agentes políticos, como, também, em rela­

ção à sociedade em geral, que vê toldada
toda e qualquer iniciativa que vise a superar
os muitos e variegados problemas a que são
continuamente expostos.

Nesse cenário kafkiano, os agentes pú­
blicos ficam todos no papel domatemático
a quem o tzar Ivan IV, da Rússia, pediu que
calculasse o número exato de tijolos neces­

sários para construir determinado prédio.
Terminada a obra e verificada a absoluta

precisão dos seus cálculos, sentenciou-o à
morte na fogueira, acusando-o de bruxo e

de ser dotado de estranhos e perigosos po­
deres.

"nada existe de permanente a não ser a

mudança". No entanto, parece que, assim
como existia a inflação inercial, continuam
existindo o burguês e o revolucionário
inerciais. Ambos, conscientemente uns, in­
conscientemente outros, agem como reaci­
onários, reagindo a tudo o que seja novo.

Os burgueses inerciais atuam

mesmerizados porBernardo Pereira deVas­
concelos, que dizia: "Fui liberal, hoje sou

regressista". Os revolucionários inerciais

agem como se não tivessem chegado ao po­
der e, lá chegando, percebido como pode
ser injusto tachar de "neoliberais" ou "au­
toritárias" as iniciativas que, com boa fé,
crêem ser a solução para os problemas do
País.

É preciso modernizar os reacionários!
Nossa direita tem de evoluir como direita e

nossa esquerda precisa evoluir como esquer­
da!

Já vai longe o tempo em que alguns da­
vam razão ao escritor inglês Chesterton

quando ele dizia: "Não é que ospolíticos
não vejam a solução. O que eles não enxer­

gam éoproblema". Hoje, para o bem e para
omal, nossos políticos, via de regra, evolu-

LUIZ HENRIQUE DA SILVEIRA -

Governadordo Estado de Santa Catarina

. -

,·CHARGE,
--------------

.

,
.

------'���------

Anuncie no
Acho que entramos em uma balsa

furada! Correio ao'Narte

(41) ÔLL·1011
comercialcn@netnorte,com,br
comercialcn@newage.com,br

Co eio do Norte
57 anos a serviço do Planalto Norte

Rua Três de Maio, 364 CEP 89460-000 Centro
Fone/Fax: (47) 622-1571

I E-mail I Redação: cnorte@newage.com.br
Comercial: comercialcn@newage,com.br
Diagramação: artecn@newage.com,br

Assinatura Semestral: R$ 30,00
Preço avulso: R$ 1,50

DIRETOR ADMINISTRATIVO - Carmen R, Pangratz
REDAÇÃO - Edinei Wassoaski

DIAGRAMAÇÃO - Isabel Lenz Bayerl
IMPRESSÃO: Jornal O Estado do Paraná

FONE: (41) 335-1416 Curitiba - PR

Os artigos opinativos e as colunas assinadas não refletem necessari­
amente a opinião do jornal. Os espaços e textos são de inteira responsabi­
lidade dos colunistas e colaboradores que escrevem neste semanário.

:,0 Jornal Correio do Norte não se responsabiliza pe.los anúncios'e
classificados contidos no mesmo. A responsabilidade fica a cargo dos
prqprios anunciantes ...., -

. .

tam nos enganar, achando ser uma proeza fugir da fiscaliza­
ção, sem pensar que caso se acidentem os prejudicados serão
eles próprios". Triste ilusão, que faz com que pessoas ultra­

passem, corram em alta velocidade, não enxerguem placas de

sinalização, semáforos, enfim, se enganem e cometam crimes,
contra suas próprias vidas, 'e, o pior, muitas vezes, contra a

;

vida de outras pessoas.
A consciência no trânsito só está na cabeça daqueles que

amam suas vidas, que cuidam do que é seu e respeitam os outros.
Pena que nem todos pensam assim. Não surpreende que

muitos dos que lêem esse editorial lembrem agora daquele
ano em que tomou todas no baile de carnaval e, por pura sorte,
dirigindo com a sensação de estar flutuando, chegou em casa

inteiro.
Parabéns para você! Pêsames às famílias que perderam

filhos, irmãos, pais, ... no trânsito.

Coluna do Leitor

�J

Emora no seu coração:

Demonstro emminliápoesia
Todaaminha consideração
Por um trabalho queum dia
Era só uma ilusão.•

Canoinhas se orgulha de ti; obrigado Orestes Golanovs
pOr ,em nossas vidas exis�ir.

JulianaCristina Vieira

Só serão publicados neste espaço, cartas ou e-mail, com o

nome completo do autor, RG, endereço e telefone para contato.
1)
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Canoinhas, 11 defevereirode 2005 Política

do CAC pede
prefeito Weinert

Direto
•

ria

ajuda a
Dívida deR$ 9mil impede o time de disputar o Campeonato Catarinense 2005

Edinei Wassoaski

CANOINHAS - Cinco

membros da diretoria do

Clube Atlético Canoinhas

(CAC), reuniram-se na tar­

de de quarta-feira, 9, com o

prefeito Leoberto Weinert

(PMDB) para pedir ajuda no

sentido de reativar o time,
parado desde a última tem­

porada do Campeonato
Catarinense.

Weinert foi enfático em

dizer que não existe possi­
bilidade imediata de a Pre-

tlfeitura ajudar financeira­
mente o time, mas que está

disposto a ajudar a direto­
ria a levantar fundos para
custear a reativação do clu­
be.

O prefeito se compro­
meteu, no entanto, a fazer
um planejamento que vise
melhorias no Estádio Muni­

cipal Ditão, onde o CAC, se
reativado, deve treinar, além
de ser o local que servirá de

palco para os combates do
time no estadual.

EMPRESARIADO

Weinert se dispôs a, de­

pois que a diretoria apresen­
te um projeto bem definido e

viável, acompanhar os dire­
tores do CAC em visitas ao

empresariado local, no intui­
to de pedir patrocínios para
manter o time.

Outro desafio para se

reativar o time é a dívida de

R$ 9 mil que o CAC tem com

a Federação Catarinense de

Futebol, decorrente da parti­
cipação do time na série B-1
do Catarinense 2004. Sem

quitar essa dívida, o CAC não

pode disputar a temporada
2005 do campeonato.

Weinert se comprometeu
a conversar com Delfim de

Pádua Peixoto, presidente da

Federação Catarinense de Fu­
tebol para tentar negociar a

dívida. Durante reunião, Weinert foi enfático: "Não temos verbas"

DÍVIDA

Discrição e disputasmarcam comemoração
dos 25 anos do PT

CANOINHAS - Sem muito alarde
e enfrentando disputas internas, o Par­
tido dos Trabalhadores (PT) celebrou

"

ontem 25 anos de existência.
A data terá um calendário de co­

memorações que vai até dezembro,
quando acontece o 13° EncontroNaci­
onal do partido, mas nada como a gran­
de festa repleta de estrelas petistas no

tradicional Hotel Glória, no Rio, de
2004. No ano passado, a comemoração,
no dia 14 de fevereiro, já estava prepa­
rada antes de o caso Waldomiro Diniz

à tona, no dia 13.
Mesmo com os contratempos atu­

ais, o jubileu de prata petista é uma his­
tória de ascensão no cenário político
brasileiro. Hoje, o PT, que surgiu em

1980, conta com cerca de 840 mil

filiados, tem a presidência da repúbli­
ca do País, governa 3 Estados e elegeu
411 prefeitos nas últimas eleições.

A data oficial de criação do parti­
marca o dia em qUf1 1.200 pessoas

se reuniram no auditório do Colégio
Sion, em São Paulo, para um ato em

que foi aprovado o Manifesto de Lan-

çamento do PT. Segundo a Lei Orgâni­
ca dos Partidos vigente na época, ainda
em meio ao regime militar, um mani­
festo com a base da proposta do parti-

o

do, assinado por no mínimo 101 pesso­
as, era a últimà formalidade necessária

o registro da nova agremiação.
Pelo menos desde 1�..78 a proposta

de criação do PT já era alvo de grandes

�
Reunião para discutir a criação do
partido em 1979, no .Colégio Sion

Fotos Divulgação

discussões. As outras etapas para
formalização do partido foram cumpri­
das ao longo de 1979, em reuniões e

congressos de trabalhadores e sirídica­
listas em geral com base em são
Bernardo do Campo, na Grande São
Paulo. Ao grupo que desejava a forma­

ção do partido também se juntaram vá­
rios representantes de movimentos so­

ciais e da igreja progressista, intelectu­
ais, militantes de esquerda de variadas

posições .
No documento apresentado, a pro­

posta de uma agremiação que nascia
.

"da decisão dos explorados de lutar
contra um sistema econômico e políti­
co que não pode resolver os seus pro­
blemas, pois só existe para beneficiar
umaminoria de privilegiados".

O texto fala de um partido das "mas­

sas", do "bem-estar da coletividade".
"Para isto é preciso que as decisões so­

bre a economia se submetam aos inte­
resses populares", diz o manifesto.

o movimento grevista no ABC, em
1978

RUPTURA

aniversário petista publicado no jornal
"Valor Econômico".

"É uma experiência extraordinária
na história dos povos que ao completar
25 anos de fundação do Partido dos Tra­

balhadores, ocorrida em 10 de feverei­
ro de 1980, o presidente da Republica,
Luiz Inácio Lula da Silva, seu líder
maior desde o começo tenha completa­
do 25 meses de governo" afirmou o se­

nador, em texto em que já declara que
trabalhará pela reeleição do presidente
em2006.

VIOlência
Este foi o camavalmais violento nas ruas e rodovias de Santa

Catarina desde que os dados de acidentes de trânsito passaram a ser

monitorados. Foram4mortes em ruas e rodovias durante os cinco
dias da folia. Em Canoinhas o acidente quematou Régis Saulo de
Laura é umexemplo acabado da irresponsabilidade de quembebe
demais e assurne adireção.

Ano novo
Naquarta-feiraojogo entre a seleção deHongKong e o escrete

canarinhomarcou o início do ano novo chinês. Tudo a ver aqui no
Brasil a quarta-feira de cinzas é tambémna real o começo de 2005.
Aindabem que o camaval aconteceumais cedo, caso contrário nos­
so ano seriamais curto que o lunar dos chineses. E o resultado do

jogo? Bem aconteceu o que deveria. Nossos jogadores brincaram
emcampo, enfiaram setegols nos simpáticos chineses deixaram eles
salvar ahonra da casamarcando urn, e pronto.

Coerência
Tramita no congresso nacional um projeto de lei que altera a

relação dos segurados do INSS com a redehospitalar. Pela legisla­
çãoem vigor se urn segurado resolver se instalaremurnadependên­
ciahospital dequalidade superior aquelaoferecidapelo govemo ele
paga integralmentepor todo o atendimento. É como se abrissemão
de seus direitos. Esteprojeto de leipermitirá que o segurado pague
apenasadiferença

NaVeia
A revista Veja desta semana publica urna matéria de página

inteira sobre o casoBolshoi e as acusações feitas pelos procuradores
federais contra o empresário João Prestes e sua esposa Jô Braska

Negrão.A grande revista semanàlnão acrescentaquàlquer fato novo.
Apenas requenta as informações dos jamais.

Maisiuros
Pesquisa semanal do Banco Centràl aponta que a expectativa

para a Selic, a taxa básica de juros da economia, em fevereiro subiu
de 18,50% para 18,75% ao ano. Com a mudança, os números

projetados passaram a incorporar urna possibilidade de elevação
dos juros emmais 0,50 ponto porcentual na reunião do Comitê de
PolíticaMonetária (Copom) dapróxima semana.

PFL faz iogada demestre
A licença do senador JorgeBornhausen (SC) da presidência do

PFL foi cuidadosamente pensada. Com a posse de CésarMaia no

pasto, amanhã, opartido colocaráoprefeito doRio, epresidenciável
dopartido, namídia sem o risco dos adversários acusá-lo de ferir a

JustiçaEleitoral. Em 2002, RoseanaSamey sofreu processo doPT
por "fazer campanha antes do tempo". O PFL começa a aprender
com aHistória.

Poder do euro
O euro, amoeda européia esbanja força e vigor. União Soviéti­

ca, China e Índiajá aadotaramparacontratos internacionais. O dólar
americano estásendo olhadocomdesconfiança atéporalguns ban­
cos americanos. Mas oBrasil segue vendendo e comprando emdó­
lares.

Incômodo tucano
AjogadadoPFLdeixou os tucanos incomodados.Ao contrário?

licenciaramoprefeito de SãoPaulo, José Serra, urn dos presidenci­
áveis da legenda.

Orefomo
EniVoltolini, desde que deixou aconsultoriaque o tomou um

dos executivosmais admirados daprefeitura de Itajaí, estavameio
desaparecido. Agora volta em alto estilo. É o novo coordenador

político da PrefeituraMunicipàl de Jaraguá do Sul.Amigo do pre­
feito Moacir Bertoldíde longa data Eni tem a missão de ajudar a
planejar estrategicamente todo oVale do Itapocú. Sobre sua candi­
datura a deputado federal diz que agora é tempo de outras priorida­
des.

Sobmedida
Emendado deputadoEduardoPaes (pSDB-RJ) pretendeper­

mitir que urn ocupante de cargo executivo dispute eleições sem a

necessidade de afastamento. Com isso, os prefeitos de São Paulo,
José Serra, edoRio,CésarMaia, poderiamdisputaros govemos dos
seus Estados e retomar aposto de prefeitos, caso sejam derrotados.

O chamado PT light, que ganhou
força nas eleições municipais de 2000
e chegou ao ápice com a eleição de um
Lula de discurso moderado em 2002,
desagradou amuitos petistas mais liga­
dos às idéias socialistas, logo após ta­
xados de "radicais". A exemplo deste

ano, em 2004 o aniversário do partido
também foi precedido do desligamen­
to de petistas importantes. Em 14 de de­
zembro de 2003, a senadora Heloísa
Helena (Psol-AL) e os deputados João
Fontes (PSOL-SE), Babá (PSOL-PA)
e Luciana Genro (PSOL-RS) foram ex­

pulsos do partido após recusarem-se a

cumprir a decisão partidária de votar a
favor da reforma da Previdência Soei­
aL

Mesmo com as dissidências, há

quem acredite que o PT segue fiel a seus

princípios iniciais. "Avalio que apesar
de todas as dificuldades, passo a passo,
o presidente Lula está avançando na di­
reção de alcançar os objetivos defini­
dos há 25 anos", disse o senador Eduar­
do Suplicy (PT-SP) em artigo sobre o

PETISTAS CANOINHENSES

Sérgio Moreira, candidato aprefei­
to pelo PT nas últimas três eleições mu- .

nicipais em Canoinhas, reconhece que
o partido mudou, mas não radicalmen­
te.

"Quando se está governando, se

muda a postura, mas o PT não esqueceu
seus ideais", afirma.

Sérgio ressalta que o governo Lula
decepcionou quem dizia que seu gover­
no levaria milhares de empresários a

deixarem o País, demonstrando com­

petência ímpar na direção da economia
brasileira. Sérgio reconhece que o go­
vemo está falhando na questão social,
mas acredita que o processo seja lento
e em breve, tenhamos resultados efeti­
vos nessa área.

* Com subsídios do site

www.ig.com.bt
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Fundo social pode beneficiar

pequenos
Essa éa opinião doprefeito de Canoinhas, LeobertoWeinert

CANOINHAS - Se por
um lado a criação de um fun­
do para financiar projetos so­

ciais deve trazer dor de ca­

beça para as grandes cidades,
que perderão uma fatia con­

siderável do fundo de parti­
cipação dos municípios, por
outro lado, pequenas cidades
tendem a se beneficiar com
o fundo.

Essa é a opinião do pre­
feito de Canoinhas, Leoberto
Weinert (PMDB). "O Fundo
Social vai penalizar os mu­

nicípios maiores, mas muni­
cípios menores tendem a se

beneficiar com os recursos

do próprio fundo social, dan­
do uma contrapartida bem
menor com o desconto no

fundo de participação dos

municípios", compara.

POLÊMICA

Nem todos enxergam o

projeto como Weinert. A

promotora de JustiçaMárcia
Aguiar Arend, representante
do Ministério Público (MP)
nas audiências públicas que
discutiram a criação de um

Fundo Social, afirmou que o

projeto é quase que total­
mente viciado.

As primeiras �udiências

sobre o projeto, que também
inclui modificações no Ins­
tituto de Previdência de San­
ta Catarina (Ipesc), foram re­

alizadas no final de janeiro,
na Assembléia Legislativa,
em Florianópolis.

Pela reforma, o Ipesc,
que hoje é responsável pelas
aposentadorias e planos de
saúde dos servidores públi­
cos, passaria a administrar

apenas as 'aposentadorias,
mas englobaria servidores de
outros Poderes - da Assem­
bléia, Tribunal de Contas e

Tribunal de Justiça, por
exemplo. Atualmente, são 11

gestores de previdência e,
com a mudança, o Ipesc pas­
saria a ser o único. Para

gerenciar os planos de saúde
seria criado o Fundo Social.

O projeto do Fundo So­
cial sofreu sérias críticas du­
rante as audiências. Deputa­
dos de oposição fizeram
coro ao Ministério Público e

disseram que o projeto avil­
ta a autonomia dos municí­

pios, dá benefícios aos sone­

gadores e extorque os em­

presários na medida em que
faz leilão para saber quem
receberá primeiro os crédi­
tos de ICMS.

Segundo a proposta do

governo, o Fundo Social se­
ria criado com recursos da
dívida ativa (cerca de R$ 4

bilhões) e com incentivos no
ICMS para quem aplicar em
projetos sociais no interior
do Estado.

Com a medida, o gover-

no retiraria da receita líqui­
da aproximadamente R$ 300
milhões - valor que deixar
de ser dividido entre os ou­

tros Poderes, entre os muni­

cípios e não entraria nos

fundos da Educação e Saú­
de.

Weinert: "Quem perde são os grandes municípios"

Fundo Social
• O que prevê o projeto: a criação de um fundo para financiar programas de apoio à
inclusão social.corno a construção de casas populares, obras e ações na cultura, esporte e

turismo. Esse fundo será capitalizado COlTI recursos de contribuições voluntárias de ICMS.
Os contribuintes e inadimplentes serão atraídos a doarem.recursos na medida em que
receberão uma contrapartida na diminuição do ICMS a pagarI '

Alguns problemas citados na audiência pública
-

• Ó artigo 167, da Constituição Federal, não permite que se vincule impostos a fundos
· e govern?pro�o�e ren�ncia fis�al e não mostra d� o�de tra�á � compensa�ã�. A Lei de

\ Responsabilidade
Fiscal nao permrte que se faça renúncia sem indicar a reposiçao -

I • Com a criação do Fundo, os poderes Legislativo, Judiciário, Ministério Público, Tribunal
de Contas, Udesc, os 293 municípios e os fundos obrigatórios de educação (25%) e saúde

(12%) terão seus repasses mensais reduzidos, pois os valores arrecadados para o Fundo
Social ficarão de fora da receita computável para a divisão do bolo orçamentário
• O uso dos recursos alocados ficará inteiramente ao critério do poder executivo, não se

submetendo ao Orçamento estadual ou a qualquer interferência da Assembléia
• O projeto dá preferência àquele contribuinte credor de ICMS incidente nas exportações
que mais "doar" ao Fundo, estabelecendo uma forma de leilão: quem dá mais recebe

primeiro. Essa regra fere o princípio da isonomia

Ipesc e Plano de Saúde
• O que prevê o projeto: o governo pretende adequar o sistema previdenciário à

Constituição Federal, que ·determina aos estados a adoção de um único e próprio sistema

gestor da previdência, separando-o de qualquer outra prestação de serviço. A contribuição
patronal passará de 5,5% para 11%. A dos servidores - que já é de 11% - não será alterada.
O déficit mensal será cobertopelo Tesouro do Estado O plano de saúde será separado das

questões previdenciárias. Será criado um fundo para cobrir as despesas com atendimento

.médico-hospitalar, que ficará sob a responsabilidade da Secretaria da Administração

Alguns problemas apontados na audiência pública
• Possibilidade de insuficiência de caixa do Ipesc para honrar com as aposentadorias
• Possibilidade de aumento da contribuição previdenciária para suprir déficit de caixa do
governo
• Retirada de direitos e conquistas percebidas pelos servidores nas repartições de origem
• Desvinculação dos beneficios concedidos aos ativos e aposentados

NEP encerra inscrições hoje
CANOINHAS�· o Núcleo de Educação Profissional (NEP) manterá abertas até hoje as inscrições para sete cursos

profissionalizantes. Os interessados podem fazer as inscrições pelo telefone (47) 622-0176 ou ir até o Núcleo na Estrada Dona
Francisca n° 1602 no bairro Aparecida. Confua a relação de cursos:

- Artesanato;
- Informática;
- Panificação e confeitaria;
- Culinária; .,

- Cabeleireiro;
- Manicure e pedicure;
- Mecânica de automóveis.

Com certeza, se Canoinhas tivesse carnaval de rua, seria
um sucesso. Basta tomar por base o calçadão da Paula Perei­
ra, que simplesmente lota aos domingos, sem que nenhum

tipo de atividade seja desenvolvida.

"Só a experiência própria é capaz de tornar sábio
o serhumano"

Processo
Baseado no artigo 339 da constituição (dar causa à ins­

tauração de investigação policial, de processo judicial, ins­
tauração de investigação administrativa, inquérito civil ou
ação de improbidade administrativa contra alguém, impu­
tando-lhe crime de que o sabe inocente) uma pessoa que se

sentiu prejudicada pelo prefeito Leoberto Weinert irá
processá-lo. Leoberto, na véspera da eleição pediu que a Po­
lícia vistoriasse a casa da pessoa, sob a afirmação de que a

pessoa estaria envolvida em contra-propaganda envolvendo
o seu nome.

A Polícia nadaencontrou na casa da pessoa, que se sentiu
ofendida pela acusação e promete ir até o fim no processo.

Dissidentes
Comentários durante a semana dão conta de um rompi­

mento entre três partidos da base aliada com o prefeito
Leoberto Weinert. PRP, PMN e PL não estariam satisfeitos
com o tratamento desigual dado pelo prefeito na distribui­

ção de secretarias.

Visita ao governador
o Deputado estadual Antônio Aguiar (PFL) esteve no

gabinete do governador do Estado Luiz Henrique da Silveira
no início da semana, onde conseguiu a liberação de verbas
no valor de R$ 160mil para o término das obras do posto de
saúde do bairro Campo da Água Verde. Parece que agora o

posto sai.

Em Itaiaí
o assessor de imprensa da Prefeitura de Canoinhas,

Rogemar Santos, esteve ontem em Itajaí para conhecer aFun­
dação Municipal de Turismo da cidade. A Fundação de Itajaí
é tida como uma das melhores do Estado, daí o interesse em
se conhecer como as coisas funcionam por lá.

,

Coopercanoinhas em agonia
A agonia da Coopercanoinhas, noticiada com exclusivi­

dade pelo Correio doNorte, é uma vergonha paraCanoinhas.
É triste constatar que em uma terraabençoada pela fertilida­
de tenhamos uma cooperativa agrícola em tal situação.

I

I
Responsabilidade

Embora nosso homem do campo seja calmo e não goste
de puxar briga com quem quer que seja, acho uma injustiça
não investigar a fundo a origem da dívida de R$ 42 milhões
que a Coopercanoinhas tem e responsabilizar os culpados.
Alguém tem que reaver esse dinheiro, afinal R$ 42 milhões
podem desaparecer lentamente, mas não inexplicavelmente,

Cooperalla
Obviamente que no fato de a Cooperalfa estar tentando

negociar as dívidas da Coopercanoinhas tem um grande in­
teresse comercial. A Cooperalfa é hoje amaior potência agrí­
cola de Santa Catarina. Um excelente negócio para os agri­
cultores associados a Coopercanoinhas. Então, o negócio é
aceitar as condições impostas pela Cooperalfa para se evitar
o pior.

Sinceridade
o prefeito LeobertoWeinert (PMDB) se mostrou bas­

tante sincero na reunião que teve na quarta-feira, 9, com a

diretoria do CACo "Nãó temos dinheiro", é a frase que o pre­
feito mais tem repetido nos últimos dias.

Cobran�as
Que a situação da Prefeitura é compreensível, concordo,

Mas que o povo irá se cansar logo, logo das desculpas, marca
registrada do governo do ex-prefeito Orlando Krautler, isso
vai. E aí, a pressão para cima de Leobertovai ficarmais forte
do que já está.

Bem Ireqüentado
É incrível como é fácil encontrar correligionários de

Leoberto Weinert na sala de espera de seu gabinete. Todo
mundo de pires namão. Ajudaram e agora querem sua parte,
geralmente convertida em um emprego para si ou para pa­
rentes. Como diz aquele ditado: "de graça, nem relógio tra­
balha".

Carnaval
o carnaval em Canoinhas nunca foi tão sem graça como

este ano. O Clube Canoinhense não abriu suas portas como
tradicionalmente fazia, quando lucravamuito, diga-se de pas­
sagem, e carnaval de rua, nem se ouviu comentários. Quem
lucrou com isso foram as danceterias, que atraíram maior

público.

Fazlalta
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Fábrica

fogo

I'

e consumida . pelo
em Papanduva

Bombeiros de Canoinhas reforçaram o combate ao incêndio
CANOINHAS - Na ma­

nhã de segunda-feira, 7, a fá­
brica de estofados

Bordignon, localizada no

bairro São Cristóvão, em

Papanduva, foi consumida
pelo fogo em um incêndio

que começou em uma das

máquinas da fábrica.
A máquina ficava em um

barracão distante poucos
metros do barracão principal

Funcionários desolados, recolhem os destroços do incêndio

da empresa. Segundo
RonaldoWoitexen, do Corpo
de Bombeiros de Papanduva,
o incêndio, provavelmente,
foi provocado por um curto­

circuito na máquina, logo no

início do expediente da em­

presa:. O fogo se alastrou ra­

pidamente, o que foi facili­
tado pela grande quantidade
de algodão e tecidos existen­
te na fábrica.

A proporção do fogo foi
tão grande que rapidamente
alcançou os outros três bar­
racões da empresa, inclusive
o principal.

O Corpo de Bombeiros de

Papanduva pediu auxílio à

corporação de Canoinhas, que
mandou duas viaturas de
combate a incêndio para A destruição provocada pelo fogo foi total
Papanduva.

Os bombeiros temiam

que o incêndio atingisse as

residências vizinhas, o que
não aconteceu por conta do

rápido trabalho realizado

pelas corporações papan­
duvense e canoinhense,

Os bombeiros devem di­

vulgar nos próximos dias, o
resultado da perícia que irá

indicar se foi realmente um

curto-circuito que motivou o

incêndio.
Fotos Mauro Melo

Abertas inscrições paraPrêmio Escola Referência
CANOINHAS - o Conse­

lho Nacional de Secretários de

Educação (Consed) promove o
Prêmio Nacional de Referência
em Gestão Escolar/2004. Em
sua sexta edição, o prêmio é
aberto à participação de todas
as escolas das redes públicas
estaduais, municipais ou

conveniadas com mais de cem
alunos matriculados na educa­

ção básica e que apresentem
uma experiência de sucesso em
gestão escolar.

Para disputar o prêmio, as
escolas devemrealizar sua auto­

avaliação" elaborar o plano de
melhoria institucional e reunir

a documentação comprobatória
até o dia 15 de abril.A apresen­
tação das candidaturas aos co­

mitês estaduais/regionais de

avaliação poderá ser feita de 16
a 30 de abril de 2005.

Na última edição, aEscola
de Educação Básica Professor
Mário de Oliveira Goeldner, da
rede estadual de ensino em

Mafra, foi selecionada entre 24
unidades escolares de todo país
e ficou entre as seis finalistas

para o Destaque Brasil. A Má­
rio de Oliveira Goeldner

expoôs umametodologia alter­
nativa em que professores de
duas disciplinas diferentes atu-

�I

Abraiet em Iraní (2)
A eleição está agendada para as 15 horas nas dependênci­

as do Hotel-Fazenda Cocho Velho, seguida de almoço ofere­
cido pelo empresário Oreste Vidal Guerreiro. Mais uma vez

fui convidado a integrar a diretoria na chapa de Moacir
Benvenutti, como um dos quatro coordenadores regionais

frade turístico catarinense apóia
reforma

Empresários e representantes das entidades de classe do
setor de turismo de Santa Catarina declararam apoio ao pro­
jeto de reforma administrativa encaminhado pelo Governo
do Estado àAssembléia. A decisão foi anunciada na noite de
sexta-feira (4), depois de uma reunião de duas horas com os

técnicos do Projeto Cícerus - como está sendo chamada a

proposta. "Para o setor, esta reforma é uma saída muito posi­
tiva' para alcançarmos o desenvolvimento mais rápido e se­

guro em todo o Estado", afirmou o presidente da Federação
Catarinense de Conventions Bureaus, Ricardo Zimath, ao fi­
nal do encontro ..

Para o setor turístico, a reforma administrativa prevê a

transformação da Santa Catarina Turismo S.A. (Santur) em
uma Organização Social (OS). São pessoas jurídicas de di­
reito privado, sem finalidade lucrativa, que assumem o con­

trole de atividades públicas, administrando serviços, instala­
ções e equipamentos do Poder Público, e recebem recursos

orçamentários necessários para o seu funcionamento. Esta
forma de g�stão não pode ser confundida com privatização

.

de uma entidade pública, pois o Estado não se desfaz de seu

, patrimônio e acompanha diretamente a execução das suas ati­
vidades.

Abraiet em Iraní
Jornalista Moacir Benvenutti, colunista do Jornal "A No­

tícia" e presidente da Abrajet/SC-Associação Brasileira de
Jornalista de Turismo, convocando os colegas associados para
assembléia da entidade para o próximo domingo, na cidade
de Iraní. Será eleita a nova diretoria e Moacir é candidato à

reeleição. A chapa única, é composta por todos os associados
da Abrajet/SC. Tem por objetivo proporcionar que o atual

presidentefinalize o projeto de sua administração. Uma das
bandeiras de Benvenutti, é tornar a entidade de utilidade pú­
blica e montar o escritório definitivo da Abrajet -em Santa
Catarina.

am namesma sala e ao mesmo

tempo, com alunos de 5a a 8a
série do ensino fundamental. O
resultado foi a diminuição dos
índices de repetência e evasão.

As escolas vencedoras de
cada estado recebem o diploma
"Escola Referência Nacional
em Gestão Escolar", e a cam­

peã, o diploma "Destaque Bra­
sil". Além disso, os diretores
dessas unidades são diplomadas
como "Lideranças em Gestão
Escolar". Também ganham
uma viagem de intercâmbio de

experiência no Brasil e exteri­
or. A Fundação Roberto Mari­
nho ainda oferece R$ 10 mil

para a EscolaDestaque Brasil,
além de R$ 2 mil e um kit

educativo para a escola
indicada como amelhor classi­
ficada de cada estado.

Criado em 1998, o prêmio
é uma iniciativa do Consed, da
União Nacional dos Dirigentes
Municipais de Educação
(Undime), daOrganização das

Nações Unidas para a Educa­

ção, a Ciência e a Cultura

(Unesco) e da Fundação
RobertoMarinho. O objetivo é
estimular amelhoria do desem­

penho da escola e o sucesso da

aprendizagem dos alunos, pela
identificação e reconhecimen­
to, como referência nacional,
de estabelecimentos escolares

que estejam desenvolvendo

práticas eficazes de gestão.

distribuídos pelo Estado: Lúcio Luiz Colombo, região Norte,
representando o jornal Correio do Norte. Para as outras três

regiões, foram convidados os jornalistas Manoel Timóteo de
Oliveira (Grande Florianópolis); Rodeval José Alves (Região
Sul) e Paulo Ramos Derengoski (Região Serrana).

Viagens de um Repórter
A propósito, acabo de receber do amigo e confrade, jor­

nalista Paulo Ramos Deregonski, de Lages, a sua última obra
literária, autografada e tudo mais. Trata-se de uma deliciosa
volta ao mundo em 126 páginas, intitulado "Viagens de um

Repórter". Veterano e ótimo jornalista, hoje recolhido à suas
lidas em seu sítio na histórica Lages, no Planalto Serrano,
Paulo Ramos Derengoski, reúne em "Viagens de um Repór­
ter" - Um barriga-verde na terra azul (Editora Insular), rela­
tos por suas andanças pelo mundo. É um pequeno e delicioso
livro, no qual, em bem-humoradas pinceladas, traça perfis
dos mais diversos recantos do planeta.

- Da Finlândia ao Marrocos, da China aos Países Baixos.

Longe de um guia turístico, o livro mistura impressões pes­
soais, detalhes geográficos, históricos, políticos e econômi­
cos e serve como introdução a esses lugares.

Viagens de um Repórter (2)
o íten impressões pessoais faz a diferença nos textos. O

que fica claro já no título de abertura, mergulho etílico na Es­
cócia: "Confesso: não fui à Escócia fazer turismo, ouvir gaita
de olé, ver saiote de homem, nobre decadente ( ... ) Só fui até a

velha Escócia para conferir (e degustar) um dos maiores pra­
zeres da vida civilizada: o bom, generoso e inspirador uísque
escocês ..." suas impressões do México também são inspiradas
por uma bebida local a "pulque", e, mesmo em três páginas,
remetem ao delirante clima do romance "À sombra do vulcão,
de Malcolm Lowry - que rendeu filme igualmente genial, diri­
gido por Jhoh Huston. Ao todo, são 40 países, devidamente
degustados.

- Enfim, este livro saboroso de viagem deveria ser indi­
cado a todos os professores e alunos das faculdades de turismo.

De, SãoMiguel para o

Distrito Federal
Os empresários Francisco Faerber e Jorge Faerber, (pai e

filho), estão marcando território para a região do Contestado e

principalmente pata o município de Porto União no Planalto
Central do Brasil. Donos de uma pequena empresa no Distrito
de São Miguel da Serra, especializada em fabricar exclusiva­
mente bancos para igrejas, já estão ficando famosos emBrasília.
Com uma equipe de oito pessoas, formada por marceneiros e

carpinteiros, Francisco e Jorge estão trabalhando exaustiva-

Coerêncià
O prefeito de Irineópolis, Wanderlei Lezan e seu vice, José

Cocharski, estão demonstrando coerência já no início de sua

gestão. Estão refazendo o roteiro da campanha eleitoral, ao
visitar toda as comunidades do interior do município. Promo­
vem reuniões com as farru1ias, para agradecer os votos recebi­
dos nas eleições de 3 de outubro, e, principalmente, reunir
subsídios visando implementaros compromissos do Plano de
Governo.

Na edição da próxima semana, abordarei o assunto com

mais detalhes.

mente para instalar 40 bancos de 10 metros cada um, totalizando
400 metros lineares, numa igreja católica da Paróquia Santa
Mãe de Deus, na área especial da cidade satélite de Santa Ma­
ria-Norte, em Brasília.

Este já é o terceiro contrato dos Faerber no Distrito Fede­
ral. Acerca de 15 anos, instalaram amaioria dos bancos na Ca-

\,

tedral de Brasília e na Capela daAcademiaMilitar do Corpo de
Bombeiros de Brasília. Eles fabricam todos os móveis para
equipar igrejas, desde o altar a confessionários, bancos e

jenuflexórios.
.

Inocêncio (?)
Na edição anterior, abordei as mudanças descaradas e

inescrupulosas de políticos carimbados para outros partidos. O
último deles, como é de conhecimento geral, é o impedernido
deputado pefelista, Inocêncio Oliveira, que, segundo se co­

menta nos corredores do congresso, já está com os dois "pesões"
no PMDB. Eu e muita gente não conseguimos e nem podería­
mos entender o porque deste gostinho' repentino de um confes­
so militante da extrema-direita por um partido de centro à es­

querda. O PMDB, que já tem um desarticulador dissimulado
infiltrado em suas fileiras (José Sarney); agora terá toda a cú­
pula dos que antes tinham "nojo" dos pés-vermelhos. E a tur­
ma dos autênticos peemedebistas, vão continuar assistindo pas­
sivamente esta bandalheira comandada por Sr. Ney e Renan
Calheiros?

Ma�inhO é O Cara!
Amigo desde o primeiro aperto de mãos, o neguinho

Mazinho, ex-militante da JPMDB de Florianópolis, é o mestre­
sala campeão de 2005 pela Escola de Samba Consulado do Sam­
ba. Mazinho, craque no pé, desde os três anos de idade, final­
mente teve seu dia de glória. Mestre-Sala de uma das mais novas
escolas de samba de Florianópolis, Mazinho trabalha na Secre­
taria de Estado da Informação como motorista do secretário,
Derly Massaud, que não cabe em si de tanta alegria. Fiquei feliz
em ver meu velho amigo conquistar esse importante título.
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cadêmicos pedem ajuda
para pagar· transporte

Em quatro anos, o custo do transporte de Canoinhaspara União da Vitória triplicou
CANOINHAS - Quando o

auxiliar de vendas Valdomiro
Junior começou a cursar Sé­

I cretariado Executivo na Facul­
I dade da Cidade de União daVi­

tória (Face) há três anos, não

imaginava que os R$ 70 que
pagava pelo transporte diário
feito pela empresa Reunidas

chegariaaR$180em2005, ano
de sua formatura.

Assim como Valdomiro,
I outros 150 acadêmicos

canoinhenses que estudam nas

faculdades de União da Vitó­
ria (Face, Uniguaçu e Fafi) e

no campus da Universidade do
Contestado (UnC) de Porto

União, não sabem o que fazer

para diminuir os custos com o

transporte, nem sabem expli­
car como o valor chegou a esse

ponto.
Os aumentos oscilam con­

forme o mês, relacionado ao

número de viagens feitas. Para
cada um dos três ônibus que
devem viajar esse ano para as

cidades gêmeas, o custo por vi­
agem é de R$ 350. Uma asso­

ciação, presidida por acadêmi-
,

cos, administra a cobrança e

pagamento dos valores. A

Ellotur, empresa de turismo de

Mafra, é responsável pelo
transporte desde o ano passa­
do. Nos últimos quatro anos, a
Reunidas e a Viagens Vida

Amiga também transportaram
os acadêmicos.

O aumento no valor do

transporte diminuiu a: procura
pelas faculdades paranaenses.
Uma queda de pelo menos 50

por cento no número de novos
.

acadêmicos requisitaram o

transporte junto à associação
esse ano. Tanto que o presiden­
te da associação, José Oriel Pi­
res Batista, diz que um dos três
ônibus da Ellotur que transpor­
tavam os acadêmicos no ano

passado, será dispensado.
A procura por vagas nas

faculdades paranaenses sempre
foi grande por conta do baixo
custo em relação à Universida­
de do Contestado (UnC) de
Canoinhas.

Com o aumento elevado do

transporte, muitos acadêmicos
estão pensando em estudar em
Canoinhas. Emmuitos cursos,
o custo diminui em relação às

faculdades paranaenses se for
levado em conta o custo do

transporte.

PEDIDO

Em outubro de 2004, às

vésperas da eleiçãomunicipal,
Edmilson Verka (PSDB), que
seria eleito vice-prefeito, reu­
niu-se com os acadêmicos e

prometeu ajuda financeira caso

sua chapa fosse eleita.
Com a eleição consumada,

no início do ano, a diretoria da

Associação dos Acadêmicos

que estudam na Face, Fafi,
Uniguaçu e UnC, procurou o

vice-prefeito e o prefeito
Leoberto Weinert (PMDB),
que reafrnnaram o auxílio, mas
quando a Prefeitura estiver
mais bem estruturada financei­
ramente. Isso deve acontecer a

partir do mês de março.
Oriel disse que a associa­

ção pretende promover bingos
e festas para arrecadar fundos

para a associação e fez um ape­
lo para que os acadêmicos não
abandonem a associação para
fretarem microônibus e vans,

achando que assim diminuem
o custo. "Quanto mais acadê­
micos tivermos associados,
menos pagaremos ( ... ) até a te­

soureira da associação prefe-

riu uma van aos ônibus da as­

sociação", lamenta.
As aulas recomeçam na

segunda-feira, 14, uma nova

batalha para aqueles que pro-

curam nas faculdades

paranaenses menor custo, mas

que estão encontrando no

transporte um obstáculo finan­
ceiro considerável.

Acadêmicos preocupados: reunião definiu ações para diminuir valor do transporte

CANOINHAS - A Campa­
nha da Fraternidade 2005,
lançada na quarta-feira de cin­

zas, quer unir igrejas cristãs na
superação da violência, promo­
vendo a solidariedade e a cons­

trução de uma cultura de paz. O
tema é "Solidariedade e paz"; e
o lema, "Felizes os que promo­
vem a paz".

Esta é a segunda Campanha
que as igrejas participantes pre­
param e realizam em parceria,
coordenadas pelo ConselhoNa­
cional de IgrejasCristãs (Conic).
A primeira foi em 2000. Com

A Secretaria investiu em

torno de R$ 7 milhões finan­
ciados pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educa­

ção (FNDE) e Tesouro do Es­
tado na compra dos gêneros
alimentícios com prazo de va­
lidade de até 6 meses. São 38
itens que incluem desde o ar­

roz, o feijão e o macarrão até
bebidas lácteas e mel. Além

disso, ainda em fevereiro as

unidades escolares receberão
a primeira das quatro parce­
las, no valor total de R$ 900
mil, para a compra de alimen­
tos perecíveis como carnes,
verduras e frutas. Após o Car­
naval, a Secretaria encami­
nhará às unidades escolares

sugestões de cardápios diári­
os damerenda. "Nosso objeti­
vo é iniciar o ano letivo com a

Provas do Concur
Iizadas

-\';/.,

provara
}I- •

acrescun

média geral,
mestres terão
os especialistas

Integram a'

nhecimentos g�
tões objetivas
relativos à di

Duasmil toneladasde alimentos

abastecem escolas públicas estaduais
garantia de suprir as escolas
em quantidade e qualidade de

alimentos", declara a gerente
de Merenda Escolar da SED,
Inês Terezinha Lorenzi.

Entre as novidades para
este ano está o início da im­

plantação do Serie/Alimenta­
ção, um sistema que
informatiza todos os dados
referentes ao Programa Esta­
dual deAlimentação Escolar.
O sistema agilizará o trabalho
do banco de dados - hoje
coletadosmanualmente - e fa­
cilitará o controle descentra­
lizado dos estoques. "Vamos
ter acesso mais rápido a infor­

mações que vão desde a dis­

tribuição do alimento partin­
do do depósito de

Florianópolis até o consumo

por escola", comemora Inês.

Campanha da fraternidade prega a paz
esse trabalho, a Igreja desafia a

sociedade brasileira a se unir na
busca do bem e da paz.

to com outras organizações
ecumênicas.

Fundado em 1982 como as­

sociação fraterna de igrejas que
confessam o Senhor Jesus Cris­
to como Deus e Salvador, o
Conic tem como membros as

igrejas cristãs: Igreja Católica

Apostólica Romana, Igreja Or­
todoxa Siriana do Brasil,
Igreja Cristã Reformada, Igreja
Episcopal Anglicana do Brasil,
Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil, Igreja
Metodista e IgrejaPresbiteriana
Unida.

CANOINHAS - Para ga­
rantir amerenda escolar neste

primeiro semestre, a Secreta­
ria de Estado da Educação e

Inovação (SED) adquiriu cer­
ca de duasmil toneladas de ali­
mentos que estão sendo enca­
minhados às escolas da rede

pública estadual. Até a próxi­
ma semana serão enviadas 470
toneladas para as regiões onde
as aulas iniciam na segunda­
feira, 14. Em seguida, as Ge­
rênciasRegionais de Educação
e Inovação receberão mais 1,5
mil toneladas de 38 produtos
para abastecer as escolas. Essa
remessa beneficia 308.838
alunos da pré-escola e do en- .

sino fundamental de escolas

públicas de 155 municípios
catarinenses que não descen­
tralizaram amerenda escolar.

CANOINHAS
xímadamente 21 mil candi-k
datas a oito mil vagas do
ConcursoPúblico de Ingres­
so aoMagistérioPúblico Es­
tadual, promovido pela Se­
cretaria de Estado daEduca­

ção e Inovação (SEQ), fa­
zem as provas decopllsd-

.. mentos gerais e específicos
no domingo, 13, As prpvas
serão realizadas das 14 às 18
horas nas cidades sedes das
29 Secretarias de Desenvol­

vimentoRegional (SDRs).A
organização do concurso di­
vulgará o gabarito das pro­
vas no mesmo dia e .. o resul­
tado final, Com a classifica­
ção dos candidatos, no dia 23
d2 fevereiro, em tempo re­

corde.
Em Canoinhas a prova

acontece na Escola de Edu­

cação Básica Santa Cruz, à
partir das 14 horas.

Em Mafra, as provas
acontecem na EscolaEstadu­
al Barão de Antonina, com
início marcado também para
às 14 horas, com término às
18 horas.

O candidato deverá es­

tar no local com pelo menos
meia hora de antecedência,
apresentando formulário de

inscrição, além de um docu­
mento de identidade com

FALTA DE
SOLIDARIEDADE

Segundo os cartazes da cam­
panha, a violência e exclusão são
os sinais mais eloqüentes da fal­
ta de solidariedade, e a ação está
em sintonia com a Década para
Superar a Violência (2001-
2010), proposta pelo Conselho
Mundial de Igrejas. No Brasil, o
Conic assumiu esse projeto jun-

no letivo inicia dia 21
RA - No próximo

dia: 21 de fevereiro terão iní­
cio às aq!� para todos os alu-
mos d colas da Rede Esta-

sino. Já para os pro­
++ .... rêtPrnq à salade aula:

t�c!!#segunda-feira, 14';
Raráônentação e esclare-

.

cimentos das ações para opró­
ximo ano letivo, as Gerências
Regionais deEducação e Ino­

vação (Gerei), prepararam
encontros entre os diretores
das. escolªs pertencentes aos
'.

de abrangência.A
e Mafra, reunirá,

além'd rofessores da cida­
de-sede, professores de

Itaiópolis, São Bento do Sul, '

RioNegrinho,Monte Castelo
e Papãi1âuva.

'

O objetivo dos encontros

propostos, de acordo com o

Assessor da Gerei, IvoAntô­
nio Prüss, é a de compartilhar
estratégias e informações que
venham a somar no ensino'

miIt\��a,?O pelos professores;
no R�óximo ano. "Os alunos
são.os principais beneficia­
dos" , garante Prüss.

Na tarde do dia dois de

fevereiro, os diretores partici­
param de uma reunião na Es­
cola Estadual SantoAntônio,
onde uma das pautas foi o pla­
nejamento escolar para 2005.
As informações debatidas se­
rão transmitidas aos professo­
res durante as reuniões dos
diae 14 à 18 de fevereiro:

.

O encontro também con­

tou a explanação do gerentede
Organização e Lazer, Everton
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Ex-prefeito sofre derrame

enquanto dirigia
Com a batida, Fábio Fuckfraturou ofêmur e sofreuferimentos naface

r

Fábio: depois do derrame, passa bem

í
Há 50 anos

Brasileiro ilustre visita Canoinhas
Canoinhas teve a insigne honra de receber, dia 5 do cor­

rente, a visita do Exmo. Sr. viceAlmirante Carlos da Silveira

Carneiro, digníssimo Comandante do 5.°Distrito Naval e pre­
sidente do curso de expansão cultural de nosso estado.

Estrela de primeira grandeza nos círculos intelectuais de
Santa Catarina, o eminente brasileiro se deixou empolgar pela
grandiosa, patriótica e arrojada idéia de orgànizar aEnciclo­
pédiaCatarinense, confiante de que nosso brioso povo pode
ser vanguardeiro neste setor de cultura ainda não conseguido
no resto do Brasil.

UDN, PTB e PSP em coliga�ão
Mafra, 3 (DT) - Tenho o prazer de comunicar que em

virtude de uma sólida e harmoniosa aliança entre a União
DemocráticaNacional, Partido TrabalhistaBrasileiro e Par­
tido Social Progressista conseguimos, nas eleições realizadas
no dia 1.0 do corrente para a Câmara, derrotar o Partido Soci­
alDemocrático. Dispondo de maioria absoluta de votos, ele­

gemos todo a Mesa do Legislativo Municipal.

Colégio Estadual Sagrado Cora�ão
de Jesus ,I

Dias de matrícula para o curso primário: 7 de fevereiro
em diante.

Reabertura das aulas do primário: 15 de fevereiro
Reabertura dos cursos ginásio e normal: 2 de março
Exames de admissão ao ginásio: 23 a 25 de fevereiro.
No ato damatrícula se efetuará o pagamento daepres-

tação (Cr$ 400,00).

Cine Teatro Vera Cruz apresenta:
Hoje, às 20h15min - impróprio até 14 anos:

Mergulhando para amorte

ComRod Carneron

Continuação da série Legião Fantasma

EDIÇÃO PUBLICADA EM 12/02/1955

Rua Paula Pereira, 776
Fone: 622-2177 / 622-5123

'__�"M'�_�__�

M_I
I

CARNES TEMPERADAS PARA

FESTAS DE CASAMENTOS E DE IGREJAS, I
ENCONTROS, EVENTOS EM GERAL I

Atendendo também o comércio 1
Oferecemos qualidade e bom preço I

� Rua: Três de Maio, 3461
Fones: (47) 622-2437/622.27��, CeI.: (47) 9986-549.!J

CANOINHAS - Na noite
de segunda-feira, o ex-prefeito
de Canoinhas, Fábio Nabor

Fuck, 68 anos, estava chegando
em casa, na ruaCuritibanos, gui­
ando o veículoMercedes Benz,
placas QBY 8257 quando sofreu
um acidente vascular cerebral

(AVC), popularmente conheci­
do como derrame cerebral.

Fabio acabou batendo em

um veículo Parati que estava na

garagem de sua casa. Ele tentou
darmarcha a ré e acabou baten­
do nomuro de uma casa que fica
do outro lado da rua.

O Corpo de Bombeiros foi
acionado e o levou até o Hospi­
tal Santa Cruz. De lá, Fábio foi
transferido para o Hospital São

Braz, de Porto União.
Segundo o enteado de Fábio,

JuliomarAndrucho, Fábio este­
ve internado na Unidade de Te­

rapia Intensiva (UTI) até a tarde
de quarta-feira, 9, e deve perma­
necer até hoje sob observação
em um quarto comum.

Juliomar conta que Fábio
sofreu uma fratura no fêmur e

ferimentos na face, devido ao

acidente, mas que felizmente o

derrame não trouxe conseqüên-
cias mais graves. ,

Fábio Fuck foi vice-prefei- .:
to de Canoinhas entre 1976 e

1982, chegando a assumir como

prefeito em 1982. Militante do

Rotary Club, Fábio é governa­
dor distrital do clube.

No estado, as aulas iniciam nap[óiima segunda-feira, dia 21

rede piu]li-
,. c_ --"-"-�� 20':';.:'::i;);

computado, tendo em vista

que a: W�i.oria da las
contiriííâJteceben
cuIas �fí.temporâneas.

A administração da Ge­
rência de Educação (Gerei)
da Se' ria d 01-

eg de
uda tamt, em.

ancisca de Fátima
erMaíorki, comanda

a �i enquanto }\ngela'
Soares se licencia pelo fato
de ter acabado de dar à luz
a um menino.

ncisca conta
...
que

par rofessores da rede
estadual, o ano lêtivo co-

comeÇltt'llll
ontem suas'atividades. DU­
rante todo o dia de ontefri e

; hoje, os professores estão
tehqo pa as com>ps�çó-
lógts, ..

Íidiólog:'a.s e

pédagogâ�; visando' a
n

integração dos professores
'; com a nova administração
!"munici

U ssunt

pauta no encontro
,'reelaboração do Projeto

.

Político Pedagógico (PPP,
e a elabo ão do calendã-

esc áta 20Ú5.
Na da-feira"

Os alunos todas as escó-'
las que compõem a rede

pÚQ,1ic� nicipalvol
11!!�s.aulas.

'

Organização Acácio Pereira

fc0ntabilidade e Assessoria Empresarial
Fone: (47) 622-1396

622-5726
Fax: 622-5527

Rua Caetano Costa, 341

Exemplo de solidariedade
A Associação .dosPacientes Oncológicos da

Região de Canoinhas (Apoca) vem a público agra­
decer a iniciativa do sr. Dorcélio Crestani em reali­
zar um aniversário solidário em prol daApoca. Agra­
decemos também a todos os amigos do sr. Dorcélio

que lá estiveram participando da festa e fazendo a

sua doação.
O valor arrecadado foi de R$ 805.
Que Deus o abençoe!

À PEDIDO

ENl7?EGA EMONl'lGEM GRÁTIS

'i,
faz você muitWt(lt:J feliz,

PROMOÇÃO:

� BICICLETAS E ELETRODOMÉSTICOS C/23 % DESCONTO À VISTA
I

APROVEITE! É SÓ NO LOJÃO DA CASA!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Econo
•

a
Correio do Norte
Canoinhas, 11 refevereiro de 200S

Inadimplência
1000/0resce

•

em Janeiro
Canoinhasem

•

As compraspor impulso estimuladaspelaspromoções relâmpago são apontadas comofatorespara o aumento

CANOINHAS - Segundo
.

dados do Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC) de Canoinhas,
895 consumidores foram

registrados no Serviço durante

o mês de janeiro. Um aumento

de praticamente 100% em rela­

ção ao mesmo período do ano

passado quando 441 pessoas fo­
ram registradas no Sl'C.
.

Ar uivo

Mesmo devendo, consumidor não pára de comprar

A secretária executiva da

CDL, CássiaNader, diz que esse
número é o resultado das com­

pras por impulso. "Muitas vezes
a pessoa não está precisando da­
quilo que comprou, mas as pro­
moções relâmpagos estimulam
o consumidor a comprar para
aproveitar o preço", analisa.

As compras a prazo também

ajudam a compor esse quadro.A
pessoa compra sem esperar que
o dia de pagar chegue logo.
Quando esse dia chega, perce­
bem que compraram tanta coisa

que terão dinheiro para pagar
tudo.

ESTADO
Como ocorre em quase to­

dos os anos nesta época, o SPC/
SC verificou crescimento na

Consultas de crediário -44,1'0% 4,08% 30,8%

Consultas de Clneque. .,.;23,2.�% 10,1% 25,:2%
Total de Consultas 41,50% 5,2% 30,0%

Registros de Crediário -26,3% 21,7%

Registros de Cheque ,.9;.�% ::23,9% "
-5,3%

Total de Registros -24;1% 6,1% 17,3%

Baixas de Crediário -51,3% -17,9% 29,6%

aixas de Cheqi;Je "11',1o/el ,..,53,3% . -17,·7%

Total de Baixas 48,7% -24,5% 22,9%

inadimplência no

comércio catarinense emjanei­
ro, de 6,1%, em relação ao mes­

mo mês de 2004. Em compara­
ção a dezembro, entretanto, o

volume de registros no sistema
caiu 24,1%. "Se analisarmos os
últimos 12 meses em relação aos
12meses anteriores, verificamos

.

uma situaçãomuitomais positi­
va", anuncia RuiReckelberg, di­
retor do SPC/SC, referindo-se ao
aumento de 22,9% no volume de

pessoas que recuperaram o cré­
dito no período, o que compen­
sou o crescimento de 17,3% no

total de registros.
Em janeiro, a recuperação de

crédito caiu 48,7% em relação a

dezembro e 24,5% em compara­
ção aomesmomês do ano passa­
do. O cheque semantém como o

vilão do varejo. Emjaneiro deste
ano, o volume de cheques devol­
vidos cresceu em 23,9% contra

3,3% de carnês não pagos, emre­

lação ao mesmo mês de 2004.
Para aumentar o prejuízo, o total
de cheques recuperados reduziu
53,3% no mesmo período.

De acordo com o balanço, o
volume de consultas ao SPC/SC

emjaneiro de 2005 foi 5,2%mai-

.

or do que o registrado em janeiro
de 2004. "Se compararmos os

últimos 12 meses com período
idêntico anterior a este apresen­
tou 30% de crescimento", come­
moraReckelberg.

Carnaval beneficia indiretamente comércio lojista
CANOINHAS - o Carna- Em alimentação e lazer, a do Capivari, na divisa entre tempo, a transição política-nas

val em Santa Catarina beneficia expectativa da Federação das Paraná e SãoPaulo, que dificul- prefeituras atrasou a saída de

diretamente o comércio na área CDLs de SantaCatarina (FCDU taria a vinda de turistas paulistas, muitos servidores.

de alimentação (supermercados, SC) é de um incremento de até . público cativo no litoral Material escolar

restaurantes e bares) além de es- 10%no faturamento, principal- catarinense nas últimas tempo- As vendas dematerial es-

tabelecimentos deentretenimen- mente nos pólos onde o carnaval radas. colar foram antecipadas em ra-

to e lazer. Mas os lojistas dos de- se tornou evento tradicional, Para adiretoria daFCDU zão do Carnaval no início do
.

mais setores também têm como Florianópolis, Balneário SC, oCarnaval não representa o mês. Muitas escolas, principal-
ganhado com o aumento signi- Camboriú, São Francisco do fim da temporada de verão. O mente do interior, iniciam as au-

ficativo de consumidores nas ci- Sul, Laguna, Joaçaba e São movimento sempre registra las uma semanaapós as festas, o
dades turísticas - no litoral, ser-

.

Carlos. Lojas de presentes, de retração após a semana de folias, , que fez o movimento nas lojas
ras e estâncias termais. Desde o confecções (modapraia) e aces- masmuitos turistas estendem as do setor crescer desde o [mal de

I início da semana o movimento sórios, material esportivo, entre férias até o final de fevereiro. janeiro.A FCDUSC sugere que

t
nos balneários aumentou consi- outras, têm aumento de receita Dois fatores devem contribuir as compras de material escolar

deravelrnente, segundo a Santur, neste período. decisivamente para o aumento e ocorram antes do Carnaval, evi-

principalmente a partir da quar- O movimento na rede a manutenção do bom movi- tando os atropelos e permitindo
ta-feira, quando o feriado de hoteleira teve uma baixa emja- mento de turistas apartir do Car- uma pesquisamais completa dos
Nossa Senhora de Navegantes, neiro, em relação aomesmomês naval. Nem todas as indústrias preços. O reajuste dos preços dos

em Porto Alegre, fez com que de 2004, o que deve ser reverti- deram férias coletivas aos fun- produtos foimínimo e a expec-

milhares de turistas gaúchospar- do já no balanço posterior ao cionários emjaneiro, comoocor- tativa é de aumento de até 12%

tissem em direção às praias do Carnaval. A preocupação fica re historicamente, deixando a nas vendas do setor em todo o

Estado. por conta da interdição daponte folgapara fevereiro.Aomesmo Estado.

Secretaria da educação salda dívida com professores

I'

CANOINHAS - o Gover­

no do Estado, por meio da Se­
cretaria de Estado da Educação
e Inovação (SED), zerou no iní-

. cio deste ano todas as dívidas

com integrantes do quadro do

magistério estadual dos últimos
dez anos. Com o pagamento do

progresso vertical e horizontal,
prêmio assiduidade, abono e

gratificação por participar do
Progestão, o governo pagou no
final do ano passado e em ja­
neiro de 2005 um total de R$
7,2 milhões em atrasados.

Há dívidas que datam de

1995 e se referem, por exem­

plo, a correções devidas do prê­
-nio assiduidade e outros bene­

fícios. O órgão também saldou
os pagamentos do progresso
vertical (promoção por mudan­
ça de grau de instrução) relati­
vo a três meses de 2001 e de se-

tembro e outubro de 2004, além
do progresso horizontal (pro­
moção por tempo de serviço) de
fevereiro de 2002 a dezembro

de2003 .

O pagamento da dívida de
1995 beneficiou 2009 profes­
sores, entre Admitidos em Ca­

ráter Temporário, ativos e ina­

tivos, com o total deR$ 852mil.
A Secretaria saldou o prêmio
assiduidade devido a 26.689

professores em sala de aula em

2003, com o valor total de R$
2,9 milhões. O abono concedi­
do pelo governo do Estado em

outubro de 2004 alcançou
28.862 professores, que recebe­
ram R$ 1,9 milhão. Já os 190

professores que participaram
dos cursos do Progestão, desti­
nado a preparar gestores de es­

colas, receberamR$ 630mil em
gratificação.

I

Emjaneiro de 2005, a SED
liquidou a dívida com profes­
sores que tinham a receber o

progresso vertical de setembro,
outubro e novembro de 2001 e

de setembro e outubro de 2004,
repassando R$ 677 ,4mil na fo­
lha salarial. Essa promoção é
destinada ao professor que
muda de nível mediante apre­

sentação de nova habilitação
profissional. Também pagou o

Panlliclo
pao uer.o
o MELHOR CAFÉ EXPRESSO DA REGIÃO
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progresso horizontal de feve­
reiro de 2002 a dezembro de

2003, no valor total de R$ 243,3
mil. O progresso funcional ho­

rizontal é efetuado a cada três

anos e diz respeito a vantagens
que o professor tem por tempo
de serviço e apresentação do

comprovante de freqüência a

cursos de aperfeiçoamento com
�---------------------�

mudança de referência no Pla-
. ..�

no de Cargos e Salários. .�
.�
�i
&
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Atraindo empresas

O estado de Santa Catarina foi apontado por um estudo
r como o estado com maiores vantagens comerciais para quem
quer investir.

Conseqüência disso, em apenas 12municípios, a previsão é
de que se criem 10mil vagas neste ano e parte em 2006. Para se

ter idéia, em trêsmunicípios, o volume de recursos a ser injeta­
do chega a R$ 290 milhões.

A doação de terrenos e infra-estrutura como água, luz e

sistema viário, estão entre os principais incentivos ofertados

pelas administrações municipais. Em alguns casos, há isenção
de tributos por até quatro anos.

DVDsXVideocassetes

Segundo estimativas da União Brasileira doVídeo (UBV),
os DVDs, a grande estrela em vendas no natal passado, deve
chegar até o final do ano, o número de aparelhos nas residências
dos brasileiros com os 12 milhões de videocassetes.

Acordo renovado'

O ministro da Fazenda, Antonio Palocci, aproveitou sua

participação no encontro do G7, em Londres, para conversar
com o diretor-gerente do Fundo Monetário Internacional (FMI),
Rodrigo Rato, sobre a possibilidade de renovação do acordo do
Brasil com a instituição. O atual acordo vence emmarço deste

ano.

Em uma indicação de que há negociações avançadas em

curso, Palocci afirmou que o Fundo está disposto a fazer o que o

governo brasileiro achar necessário.

Negócios agrícolas
Os países que formam parte do G-20, grupo de economias

emergentes criado 'pelo Brasil, Índia e China, poderiam ter um

incremento de até 40% em suas exportações agrícolas, caso as

negociações naOrganizaçãoMundial do Comércio (OMC) re­
sultassem de fato em uma queda ambiciosa das tarifas de impor­
tação no setor de alimentos.

A avaliação foi feita pelaONU e será com esses ganhos em
mente que os diplomatas brasileiros participam desde segunda­
feira, 7, em Genebra, da primeira etapa das reuniões na OMC
para a liberalização da agricultura em 2005 .

Mercado em queda
O desempenho dos produtos agrícolas está preocupando os

empresários de maquinários agrícolas. A queda de preço das

commodities, principalmente soja, milho e algodão, se soma a
outras preocupações do setor demáquinas e equipamentos: ele­
vação do preço do aço e valorização cambial do real.

I
Telas· Grades.· Muros � Artéfato.s de Concreto
F' RI A 624-145.9

ESCR�TÓRIO CID! CO Bill ,E'
Fone 622-1718

Rua Coronel Albuquerquel1158
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Barman morre em

no centro de Canoinhas
I "

JucileneAparecida de Lima, queprovocou o acidente, estava embriagada
CANOINHAS - Na ma­

nhã de sábado, 5, Régis Saulo
de Lara, 33 anos, saiu de seu

trabalho, na danceteria

Channel311, pegou seu carro,
um veículo Fusca, no estacio­
namento da loja Sicol, e na si­
naleira da rua Getúlio Vargas,

na esquina com a rua Paula Pe­
reira, indo para casa, foi atin­

gido pelo veículo Fiesta, con­
duzido por JucileneAparecida
de Lima, que avançou o sinal
vermelho do semáforo.

. A violência do impacto foi
tão grande que arrastou o Fus-

Frente do Fiesta ficou destruída

sexualmente d
o crime aconteceu em dôspav

Exposições Ouro Ver, e

CA�On;'UIAS .i. Ummenino de cinê�;�
bairro Sangue t' brincava no pátio de sua c

i /,'
sábado, 5,quando, segundo su�mãe,o vizi�bd�,�
nio Luis Ferreira dos Santos,25 anos, cpnheci
"Porquinho", ofereceuR$ 2 para omenino paráque o ac
Wtasse até o Parque de Exposiçq,�sO�fVerqi, que divisa S,p'

,

a casa. Omenino teria ido com Luis até o pavilhãope ai1"�i:Íiat�
de gado no interior do Parque deExposições'; semfesist�I1cill;;!)
Dentro do pavilhão, Lu��,teri�:��usa�� sexualm�nte o

'

.

sem piedade, prendendo a calJeça do menino nãs g
pavilhão, para facilitar o criIll:e. , ,

!
A mãe domenino disse áPolícüifiue omengr vo!

casa chorando e se queiJ&ándOdefortés d,or�s nas náde
Amãe Ievou'ómenino para o Hospital��taC

provado o abuso pormeio de exame niéâico,a .:poVdll;Ciyil Pi

COMOÇÃ
Na noite de domingo, cerca de 50 pessoas

bairroAparecida e Sangue 2, se aglomerar
legacia de Polícia Civil, pedindoque a PoJ.í
para quepudessem vingar omenino.. ii':'

O acusado está sob custódia do Prêsídiõ'R
onde deve permanecer até ser julgado pela justiça.

...

ca por cerca de 30 metros, até

atingir a vitrine da Loj a
Colombo, na esquina da rua

Pàula Pereira.
O Fiesta bateu na lateral do

Fusca, atingindo Régis.
O Corpo de Bombeiros foi

acionado. Ao chegarem ao lo­

cal, os bombeiros encontraram
Régis ainda com vida. O
barman foi conduzido ao Hos­

pital Santa Cruz, com vários
ferimentos. Régis não resistiu
e morreu logo em seguida.

.

Segundo informações da
Polícia Militar, Jucilene esta­

va alcoolizada, em tal estado,
que nem encontrou forças para
soprar o bafômetro. Logo de­

pois do acidente, ela teria en­

trado em coma alcoólico e está
internada no Hospital Santa
Cruz. Depois de receber alta
médica, na segunda-feira, 7,
Jucilene deveria ser encami­
nhada ao Presídio Regional de
Mafra, no entanto, um habeas

corpus impetrado por seu ad­

vogado na justiça, deu a

Fotos Rogemar SAntos

A batida no fusca atingiu Regis diretamente

Jucilene liberdade pararespon-' contra ela. -Jucilene será
der ao inquérito policial aberto indiciada por homicídio

doloso, ou seja, crime que se co­

mete conscientemente.

A

Onibus bate em vaca na SC-303
CANOINHAS - Na noite de sábado, 5, na SC-280, no

trecho próximo ao salão Galpão Missioneiro, no alto da Pe­
dra Branca, um ônibus da empresa Reunidas, vindo de
Dionísio Cerqueira no oeste do estado de Santa Catarina, em
direção a São Paulo-SP, bateu em uma vaca que estava no

meio da pista. A frente do ônibus ficou danificada e a vaca

morreu na hora.
Cláudio Mazaia, motorista do ônibus, sofreu ferimentos

Biluka

leves nas pernas. Os demais 42 passageiros do veículo, nada
sofreram.

Um ônibus da filial canoinhense da empresa Reunidas foi
chamado para que os passageiros pudessem seguir viagem.

A Polícia Rodoviária ficou até a madrugada de domingo,
6, na rodovia para remover a vaca e o ônibus do local do aci­
dente, por meio de guincho.

O proprietário do animal não foi encontrado.

Biluka

o acidente atrapalhou o trânsito na rodovia até que um guincho retirou o animal. O ônibus ficou com a frente destruída

Aumento de 46,55% em acidentes nas rodovias estaduais
CANOINHAS - A Polícia

RodoviáriaEstadual divulgou na
quarta-feira, 9, o balanço dos
acidentes ocorridos nas rodovi­
as estaduais durante aOperação
Alegria,que iniciou na sexta-fei­
ra, 4, e encerrou na terça-

feira,8.
Os acidentes aumentaram

em 44,23% em relação ao car­

naval de 2004. Quatro pessoas
morreram nas rodovias estadu­
ais. Confira o quadro compara­
tivo:

DADOS GERAIS DOSACIDENTES

DESCRIÇÃO 2004 2005 %

Acidentes com
52' '75 44,23%vítimas

Acidentes sem
64 95 48,44%vítimas

Total de
116 170 46,55%Acidentes

Veículos
202 282 39,60%envolvidos

Feridos 82 102 24,39%
Mortos O 4

DADOS GERAIS DE INFRAÇÕES
DESCRIÇÃO 2004 2005 %

Gravíssima 5 X ( 900 Ufir) 7 12 71,43%
Gravíssima 3 X ( 540 Ufrr) 54 122 125,93%
Gravíssima 1 X ( 180 Ufir) 427: 572 33,96%
Grave 377 544 44,30%
Média 108 100 -7,41%
Leve 95 107 12,63%
TOTAL 1.068 1.457 36,42%

ATMDADES DMRSAS

DESCRIÇÃO 2004 2005

Veículos Fiscalizados 12.593 11.059

Notificações Aplicadas 1.053 1.279

Veículos Retidos/Apreendidos 102 ,134

Pessoas conduzidas a
10 20

delegacia

%

-12,1

100,00%

Alcoolizado,

Na noite de sái5kdo, 5, osveículosGol placas�yN 4220'de
.Canoinhas-Sf'Conduzido por10.N., 28 anos, e o])elReyBelina
placasAFU4467 de Curitiba-PRconduzido,p��,�.�,M,}8
anos, se envolveram em um acidente de trânsito rl,aruai\lfredo
Back. A Polícia foi chamada e fez o teste do b[t:Qmetro nos

condutores, constatando que C.A.M, estava embriagado. Ele
foi preso em flagrante por dirigir sob.efeito de/álcool, sendo
entregue ao l'lantão daPolíciaC'vil ara

"

bí-
s.

��!1"peração de veículo
'furtado em rodeio

Na noite de domingo, 6, em rondas pela rua Etelvina de
Almeida Pires, no bairro São Cristóvão, uma guarnição da Po­
líciaMilitar encontrou amotocicletaCG 125 placaAAO 4598
de BelaVista do Toldo, sendo conduzida porR.L.C, 21 anos.A
motocicleta havia sido furtada no dia anterior no Rodeio do
CTGBela.Vista em Bela Vista do Toldo. R.C.L. foi detido e

entregue juntamente com amotocicleta ao plantão da Polícia

,ciVil pará as demais providências.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mesmo sem uma programação genl1�J�mente 'carnavalés�à, o povo canot ,ênse não se fez de rogado
e calü na fÇ)lia nas darrcetéãas da cidade. Na Channel 3 li, durante ouatro noites,

"
'

,*.
•

multa gente bonita e amimada fez a' festa ao se...em da, banda Jack Diesel e em outras alll'as aístas de dança. Confíra os flashs:
.

.

1
' r, . I
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cas que existiam na época, restou
somente a IrineuBudant, abando­
nada ao léu no bairro Campo
d'ÁguaVerde.Acácio lembraque
os industriais combinavam corri­
das, preparavam os cavalos duran­
te dias e os colocavampara correr
sob o risco de ganhar ou perder
muito dinheiro. A sede pelo jogo
era tão grande que eracomum, ali

mesmonahípica, osP>
derosos serecolherema
um canto para disputar
umapartidinhade "cara
ou coroa", que chama­
vamde "cruz echapa".

A jogatina nos ri­
cos lares dos industriais
não era menos intensa
''Passavam finais de se­

mana inteiros jogando, apostando
altas somasemdinheiro.Dizemque
os poderosos fumavam em notas

de500mil réis, demonstrando todo
seupoder", conta.

,'. '

Comotudoumdiaacaba, com
a madeira não foi diferente. Pou­
cas indústrias conseguiramdriblar
aescassez damadeira, que se aba­
teu sobre omunicípio na segunda
metadedo séculopassado.

''Não havia conscientização
quanto ao reflorestamento.Ama­

deiraquesaiadasserrariaseramui­
toboaAs peças comnós eramjo­
gadas fora Só iamparaomercado
omelhordairnbuia e do pinho"..

A madeira de primeiríssima
qualidade era exportada, em sua

maioria, para aArgentina e ama­

deira de segunda qualidade era

comercializada em Canoinhas e

redondezas.

Memórias de
de

CANOINHAS - Metódico,
eloqüente e obstinadamenteorga­
nizado. Essa é a impressão que se

·.:'�·:i·
. ,-t?:"AcaciO:,��Os industriais da ma
,;. '.... dinh

.

temdo contador, ex-deputado es­
tadual e federal,militantedapolí­
tica canoinhense desde cedo,
AcácioPereira

Genuinamente canoinhense,
Acácio nasceu emmaio de 1926,
no distrito deBelaVIsta doToldo

(ernancipadoem 1994). Francisco
AlveseVictalinaPereira, seuspais,
desembarcaramemCanoinhasnos
idos de 1920, vindos deJoinville e
Biguaçu.

Acácio lembraque nadécada
de 1930, BelaVIsta do Toldo era
umpequenopovoado, eque foiali
mesmo onde aprendeu a lere aes­
creveremumapequenaescolado
estado, onde se ensinavaa famosa
cartilha

Aos 10 anos.Acácio foi rnan­
dadoparaPortoUnião, onde estu­
dou no colégio internato São José,
rnantidopelaordem 3.a dospadres
franciscanos. Em Porto União,
Acácio ficouatéajuventude, quan­
do em 1943, aos 17 anos, se for-

''NoColégio SãoJosé vivi al­
gumasdasmefuoreslembrançasda
minhavida, nosestudos, amizades,
esportes, principalmente no fute­
bol",recordaAcácio.

Tãograndequantoàpaixãode
Acáciopelapolítica, foiao futebol.

Tanto que ao yoltar para
Canoinhas, depois de ter cursado
ciências contábeis, seguido do cur­
sodeciênciaseconômicas, emqua­
se dezanos de estudo emCuritiba­
PR,Acácioajudou a fundaro len­
dário time do Botafogo em

Canoinhas, uma segundaversãodo
time formadoporoperários dama­
deireiraIrrnãosZugmanO anoera

1954 e o time, quedurou até a dé­
cadade 1980, é lembradopelos sau­
dosistas com gostosa nostalgia.
Alémde injetarmuitodinheiropara
cobrir as despesas do time,Acácio
foi goleiro doBotafogo.

AindaemCurillba,Acácioini­
ciou suas atividades profissionais.
"Antes dos 20 anos já estava esta-

Canoinhas em 1929

1970, Canoinhas possuía quatro
torrefações demoagemde café.

BemardinoFedaltocornanda-

um

suficiente para comercializar",
lembraAlguns desses produtores
chegaramaproduzirde 400 a500
mil arrobas por ano.

"Os industriais damadeiraga­
nharam muito dinheiro em

Canoinhas", recorda
SegundoAcácio, naépocade

ouro damadeira, por volta da dé­
cada de 1940, seguramente,

Canoinhas tinha cerca de 200 ser­
rariasestabelecidas,

"Comaabundânciadarnadei­
ra, eramuito fácil semontar urna
serraria", conta.

Nessaépoca,pelomenos6mil
canoinhenses dependiam dama­
deiraparagarantiro sustentodesuas
famílias.

Em 1936, somente na vila de
BelaVista do Toldo, eram quatro
serrarias.

Acáciorecordaqueondehoje
éaEscoladeEducaçãoBásicaJoão
JosédeSouzaCabral, nessaépoca,
funcionavaurna das maioresma­
deireiras da cidade - Irmãos
Fernandes - comandadaporpor­
tugueses que enxergavam para
muito longe o potencial damadei-
ra.

Na ruaMajorVieira, pratica­
mente toda a extensão da rua era

..
tomada pelos primos dos irmãos
Fernandesque rnantinhamali, ou­
tra serraria, a Marques &
Fernandes.

"Os trens que passavampela
estação ferroviáriaque ficavaonde
hoje está aPrefeitura, carregavam
de 20a30vagões demadeira, con­
tinuamente", recorda

Amadeiraproporcionou for­
tunas fantásticas. Eondegastartan­
todinheiro?

Os industriais encontravam
nos cavalos a diversão para torrar
seu ricodinheiro.Dasmuitashípi-

Arquivo

Genuinamente canoinhense,
Acácio nasceu em maio de 1926,
no distrito de BelaVista do Toldo

político
sucesso

, belecido comescritóriopróprio de
contabilidade", conta.

Experiênciaque o fez se con­
solidar como um dos principais
contadores de Canoinhas, onde
montou umescritório que contro­
lou as contasde empresas de gran­
de porte como Irmãos Zugman
(hoje Lavrasul), Fuck e

Dambroski.
Estabelecido em

1949, as Organizações
i\cácio J>ereira existem
até hoje. Norma Pereira,
Ivete Borges, e mais re­
centemente, Adriano

Borges, fazempartedaso­
ciedade.

Como professor,
Acácioparticipou dafun-
dação e administração de escolas
emnívelprofissional como oCo­
légioComercial e afunploc (hoje
Universidade do Contestado -

UnC).

FASESDECANOINHAS

Corno agenteativodoproces­
so de desenvolvimento de

Canoinhas,Acáciolembracomuma
clareza invejável, das diversas fa­
ses econômicas pelas quais
Canoinhas passou no decorrer do
séculopassado.

E se é para falarmos em de­
senvolvimento deCanoinhas, não
tem como não falar da época de
ouro da madeira e da erva-mate.
Dois ciclos quepromoveram for­
tunas e aceleraram o desenvolvi­
mento domunicípio.

Aerva-mateeraproduzidaem
famílias ou em fábricas e

comercializada pelo ponto forte
. dosprodutores que eraaCoopera­
tiva dos Produtores doMate, com
maisde500sócios. ''Muitodaerva­
mate canoinhense era exportada
paraoUruguai", conta. Dentre os
grandes industriais do mate,
Acássio recorda de Emiliano
Abrabão Seleme e a H. Jordam
S.A., entreoutros.

''Hoje sãopoucasas indústrias
queconsomeapoucaerva-mateda
cidade,mas nopassado, cadapro­
prietáriode terras tinhaerva-mate

Estação Ferroviária de Canoinhas, carga e descarga em 1930

FIMDECICLO

O fimdociclodamadeiraexi­
giu deCanoinhas urnanovavoca­
ção. Como empregar osmilhares
de canoinhenses desempregados
das grandes serrarias, que aospou­
cos foram enxugando pessoal ou
simplesmente fechando.

A resposta veio em diversos

segmentos, que, aos poucos,
Canoinhasdescobriu tervocação.

Umdosmaiscuriososéoramo
do café. Nas décadas de 1940 a

vaa torrefaçãoSãoDimas;Doaldo
Pacheco dos Reis eraresponsável
pela Santa Teresa; José Teodoro
Kohler industrializava o café San­
ta Helena e Alceu Woitexen co­

rnandavaoCaféBig,essaporsinal
'

amais modema e evoluída moa­
gemdecafédacidade, urnaamea- ,

ça para os grandes industriais do Icafé do Paraná, que se sentiram .

ameaçadospelopotencialdaindús-
. �

dtna e comprar-am a marca e

Woitexen. Aos poucos as outras

empresas foram engolidas pelas
grandes doParaná, até seextingui­
remde vez.

Acácio explica que essas em- :

presas somentemoíam e empaco- i
tavam o café que vinha do Paraná

I

pormeio do InstitutoBrasileiro do
'

Café (IBC), órgão controlador do
café, hojeextinto.

Outromercado emergente na
éj:xxaeraodecortumes. ''Canoinhas
tinha três cortumes", conta.As in­
dústriasTricolim, onde se trabalha­
va, além do linho e do couro, com
moinho de trigo. O cortume da fa­
mília Trevisani e do José Adão
Schimidt,quetinhaduas fábricasde
calçados.

''As chuteirasdosjogadores do
Botafogo, inclusive, eram

fabricadaspelosTrevisani", lembra
Acácio.

Na mesma época tínhamos.
uma tecelagemque trabalhavadiae
noite para produzir para as Casas
Pernambucanas.

Outros pontos fortes de nossa
economia eram as cervejarias. A
maislendáriaéaaindaexistente,rnas
bemmenordoqueantes, cervejaria
do senhorLoeflec 'Ali,o seul.oefler
comercializa as famosas cervejas
'Nó de Pinho', 'Mocinha' e 'Jahú

chopp"'. Outra famosa cervejaria
era a Scheler, de João Scheler, que
tambémproduziarefrigerantes. fi­
cou famosa a cerveja ''Papo de
irnbuia",produzidapelacervejaria

"Alémdessas.outrasempresas
produziambebidas alcoólicasere­

frigerantes nas décadas de 1940 a
1960", contaAcácio.

. Continua napágina 18
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Vista parcial de Canoinhas, rua 12 de Setembro, por
volta de 1954
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Ex-deputado estadual efederal, Acácio Pereira, relembrafatosmarcantes dapolítica e indústria canoinhenses
I

m�uno curso ginasial.Oprimeiro
doPlanaltoNorte, criado noColé-
gioSão José. Edinei Wassoaski

------.�-------
cnorte@netnorte,com,br
cnorte@newage,com,br
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Alimentação certa 'ajuda a combater
sintomas da TPM

Diversos alimentos aceleram a tensão
CANOINHAS-Todomêsamesmacoisa.

Estima-seque 30% dasmulheresqueixam-se de
sintomas típicos da tensãopré-menstrual, segun­
do a Sociedade Brasileira de Endocrinologia.
Pode serdornas pernas, inchaço, dorde cabeça,
mastalgia (dornos seios) ou irritação - ou com­

binandomais deumdos vários sintomas detec­
tados.

Conseguir alívio pata esses sintomas

pode sermais fácil doque se imagina "Quase
todos os sintomas daTPM têmalgumarela­
ção comnutrientes danossaalimentação, que
podem estar sendo consumidos em excesso

ouescassez. Bastamalguns ajustesparaqueos
benefícios apareçam, priorizando a ingestão
de alguns e evitando a de outros", explica a
nutricionistaTatianaOgheri,pós-graduadaem
NutriçãoemAtividadeFísicapelaUERJ.

Segundo a nutricionista, nervosismo,
irritabilidade, depressão e crises de choro co­
munsnesseperíodo são causadospelasbaixas
de cálcio e vitaminaB6 no organismo, geral­
mentedezdias antesdamenstruação.Ao invés
de gastar fortunas commedicamentos, ome­
lhormesmo é optar por alimentos simples e
de fácil acesso. O cálcio é comum no leite,
iogurte, queijo, sorvete, devendo-se preferir
as versõesdesnatadasemenosgordurosas. Sal­
mão, vegetais verdes folhosos e tofu também
são ricos nesses nutrientes.

Jácames, grãos integrais, banana, batata,
lentilhae levedo decerveja são fontes naturais
de vitamina B6. Não só no chocolate, o
magnésio pode ser encontrado em vegetais
verdes, abacaxi,manga emilho. "Além des­
ses, os alimentos ricos em fibras, como as fru­
tas, legumes everduras emgeral,podemauxi­
liar na eliminação das fezes e do estrogênio
(hormônio responsável pelo aparecimento da

TPM)junto comelas", ensinaTatianaOgheri.
Bateu uma vontade irresistível de comer

chocolate?Não estranhe. O causador disso é a
ausênciademagnésionas células.Alémde atra-

palharo,equihbrio,aquedadessasubstânciatam­
bémprejudicaa absorção de cálcio. Como o ca­
cau é relativamente rico nesse nutriente, o orga­
nismopedeo doce, numa tentativade revertero
quadro.Mas atenção: chocolate não é indicado
como remédio e deve ser consumidomodera­
damenteporque,por sermuito gorduroso, pode

araquidônico) encontradosno óleodeprimulae
o ginkgo biloba, cujo extrato é utilizado como

suplementoparareduzir inchaços.A ingestão de
água, chás deervas e alimentosdiuréticos (como
melancia,melão, alcachofra, entre outros) tam­
bém é altamente recomendável para diminuir

sensaçãodepeso eedemas.
"O ideal é consumir estes alimen­

tos omês todo,mas senão forpossível,
iniciaro consumo por volta de 15 a 10
dias antes damenstruação" ,recomenda
Tatiana

ALIMENTOS QUE PODEM
AGRAVARA TPM

Damesmamaneira que podem
auxiliar no combate daTPM (tensão
pré-menstrual), existem também os

alimentos que pioram os sintomas.
Os grandes vilões são os ricos em açú­
car, em gordura, álcool, sal e cafeína.

"O excesso de açúcar faz des­

perdiçar cálcio, magnésio e vitami­
naB6 no processometabólico, o que
provocahipoglicemia (queda dos ní­
veis de açúcar no sangue) e, conse­
qüentemente, ansiedade, depressão e
desejo de mais doce", diz a

nutricionista Tatiana Ogheri. O ál­
cool também pode causar

hipoglicemia.
A ingestão de alimentos ricos

em gordura, como óleo, manteiga,
margarina e carnes gordurosas, pode
aumentar a produção de estrogênio
e propiciar o aparecimento da acne.

A cafeína aumenta a tensão e a

sensibilidade, ou seja, contra-indicado
para as mais "atacadas". Agora, se o

seu problema for retenção de líquido, carac­
terizado por inchaços (inclusive nos seios) e
sensação de peso, passe longe do sal.

30% das mulheres sofrem com TPM

provocaracne.
Outros nutrientes indicados são os ácidos

graxos essenciais (linoleicos, gamalinoleico e

Instituto cadastra idosos de todo País pelaWeb
CANOINHAS - o Instituto

Nacional Ouvidoria do Idoso foi
criado para abrir um canal de co­

municação comos idosos de todo o
Brasil e, desta forma, defender seus
direitos. Pormeio do site do Institu­
towww.ouvidoriadoidoso.org.bré
possível enviar sugestões, denúnci­
as ou tirar dúvidas.No site, que con­
ta com o apoio de uma assessoria

jurídica, háurna relação das leis cri­
adas para defender o idoso, como
por exemplo a que isenta o paga­
mento do ônibus. "Nosso objetivo é
contribuirparaadivulgação e eficá­
cia doEstatuto do Idoso", afirmao
presidente do Instituto, Antonio
MarquesAfonso.

Com oobjetivo de colocarem

práticaas determinações doEstatu­
to do Idoso, incentivarpolíticas pú­
blicas, estabelecer intercâmbio en­
tre entidades governamentais enão
governamentais e fomentar na-ini­
ciativaprivada acriação e desenvol­
vimento deprodutos e serviços para
a parceladapopulação ativa, é que
foi fundado o Instituto Nacional
Ouvidoriado Idoso.

Além de buscar os objetivos
propostos, visadisponibilizarasmais

.

variadas formas de contato para os

cidadãos,principalmente os idosos,
orientando, educando,
conscientizando e informando,
quanto aos seus direitos,proporcio­
nando uma via rápida de

interligação comos órgãos compe-

I

llTagne1'" Haroldo Peiagio
urologia e gerontologia

CRM- 3274-SC

I
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Cuide de seu pé, ele é o seu suporte!
unha encravada, calos, verrugas,
micoses, pés diabéticos, tudo se

resolve na cf/Cl?uuk;jt.é.
temos também hidratação, pé
completo e palmilhas para seu

conforto

Rua: Gil Costa, 110 fone 622..1606

MERGULHE FUNDO NESSA IDÉIA
Natação Infantil, Adulto
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eenter

tentes,promovendo ovoluntariado,
campanhas de incentivo para a ci­

dadania, construção denovos direi­
tos, assessoriajurídica, promoçãoda
éticaedapaz, dos direitoshumanos,
da democracia e da

interdisciplinaridade, cultura, lazer,
eventos, encontros, fórunsnacionais
e internacionais, intercâmbio entre
países e atuar emprol dos idosos.

contrário, .

temos urna população
maisjovem,

NoBrasil,mais especificamen­
te, tivemos nas últimas décadasum

grande desenvolvimento, compro­
fundas mudanças em suas formas
de planejamento e estratégias, por
conseqüência urna transformação
nos valores como um todo.Assim,
começamos amudarnossa realida­
de onde tínhamos uma enorme

quantidade de pessoas commenos

de 60 anos ehoje isso está se inver­
tendo lentamente. OPaíshoje conta
aproximadamente com 15milhões
de pessoas commais de 60 anos de
idade, comuma rendamédiamen­
sal deR$ 800,00, portanto, calcula­
se que cercadeR$ 8,8 bilhõesmen­
saispassampelasmãos dessapopu­
lação, e que aperspectivaé que esse
contingente atinja 30 milhões em

pouco tempo.

TERCEIRA IDADE
UMMERCADO EM
CRESCIMENTO
O mundo está dividido, em

princípio, de formaclássicaempaí­
ses chamados desenvolvidos e os

emergentes. No primeiro grupo,
entreoutras características econtras­

tes, destacamosque suapopulação é
predominantemente formada por
pessoas commais de 60 anos, e no

segundo grupo, em regra, ocorre o

•
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Fazemos medicamentos
- Produtos odontológicos - Florais de Bach
- Produtos veterinários - Medicamentos controlados
- Cosméticos (ex. Fluoxetina, Paroxetina)

- Dispomos de Assistência Farmacêutica
para a melhor orientação do uso do seu medicamento
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R. Coronel Albuquerque nO 701 - Canoinhas - sc
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Cornpre qualidade
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DENGUE

Apesar da epidemia de dengue que se dissemina em várias

partes do país e da necessidade absoluta de eliminar os focos
de criação domosquito transmissor, não há razão para pânico.
Emboramuito desagradável, o curso da doença é autolimitado
na quase totalidade dos casos.

A dengue é causadapor um arbovírus da famíliaFlaviridae,
transmitido de uma pessoa à outra através de um hospedeiro
intermediário, omosquitoAedes aegypti.

Quando omosquito pica uma pessoa infectada, o vírus se

instala e semultiplica em suas glândulas salivares e intestino.
A partir de então, o inseto permanece infectado pelo resto da
vida (vive ao redor de 30 dias).

Existem quatro tipos diferentes de vírus da dengue:
sorotipos 1,2,3 e 4.

Aedes aegypti é ummosquito peridoméstico, que semul­

tiplica em depósitos de água parada, acumulada nos quintais e

dentro das casas. Apesar da vida curta, oAedes é voraz: pode
picar uma pessoa a cada 20 ou 30 minutos.

Omecanismo de sobrevivência do vírus, nos períodos entre
uma epidemia e outra, é mal conhecido. Na Malásia e nos

países do oeste da África, foram encontrados macacos

infectados, verdadeiros reservatórios naturais da doença. A
transmissão vertical, isto é, do mosquito-mãe para os filhos,
também foi documentada.

Os ovos domosquito podem sobreviver um ano em ambi­
ente seco, enquanto esperam a estação seguinte de chuvas para
formar novas larvas. (ver "combate à dengue") .

A grandemaioria das infecções é assintomática. Calcula­
se que em cada dez pessoas infectadas apenas uma ou duas

fiquem doentes. Portanto, na hipótese de uma epidemia com
100 mil casos de dengue diagnosticados, existirão cerca de 1
milhão de infectados.

Quando surgem, os sintomas costumam evoluir em obe­
diência a três formas clínicas: dengue clássica, forma benig­
na, similar à gripe; dengue hemorrágica, mais grave, caracte­
rizada por alterações da coagulação sanguínea; e a chamada
síndrome do choque associado à dengue, forma raríssima, mas
que pode levar à morte se não houver atendimento especi­
alizado.

O período de incubação (da picada ao aparecimento dos

sintomas) geralmente dura de 2 a 7 dias, mas pode chegar a 15
dias. A intensidade dos sintomas geralmente é mais leve nas

crianças do que nos adultos.A doença é de instalação abrupta,
indistinguível dos quadros gripais: febre intermitente de in­
tensidade variável (que pode chegar a 39 graus e provocar
calafrios), cefaléia, dores na região atrás dos olhos, nas costas,
pernas e articulações. Muitos pacientes se queixam de dor ao
movimentar os olhos, cansaço extremo e fraqueza muscular
generalizada. Insônia, náuseas, perda de apetite, perversão do
paladar e da sensibilidade da pele são freqüentes. Faringite e

inflamação damucosa nasal ocorrem em 25% dos casos.

SINTOMAS
Eritema (vermelhão da pele) pode surgir no primeiro ou .

segundo dia: a vermelhidão se instala no tronco e se espalha
para osmembros, poupando palmas dasmãos e planta dos pés.
Bradicardia (diminuição da freqüência dos batimentos do

coração) é encontrada em 30 a 90% dos casos.
A doença costuma ser bifásica: dois ou três dias depois de

surgirem, os sintomas regridem e a febre cai. Outros dois ou
três dias se passam e a sintomatologia retorna, geralmente
menos intensa. O eritema fica mais nítido e surgem ínguas no
pescoço, fossa supraclavicular e regiões inguinais.

Em poucos dias, o eritema regride novamente e a pele
chega a descamar. A apresentação bifásica pode não ser nítida,
nem é obrigatória. As duas fases, juntas, duram de 5 a 7 dias,
tipicamente, mas a doença pode deixar um rastro de fadiga e

depressão que permanece por diversas semanas.
Na forma hemorrágica, os sintomas são semelhantes, mas a

doença émuito mais grave, por causa das alterações da coagula­
ção sanguínea. Pequenos vasos podem sangrar na pele e nos

órgãos internos, surgindo hemorragias nasais; gengivais,
urinárias, gastrointestinais ou uterinas.

Como o leito dos capilares se dilata, a pressão arterial pode
baixar, dando origem à tontura, queda, choque e, em raríssimos

casos, àmorte.
A fisiopatologia dadengue hemorrágica émal conhecida.

Uma das teorias parte do princípio de que ela esteja associada à
infecção por cepas (linhagens) mais agressivas do vírus. A se­

gunda pressupõe que já tenha havido uma primeira infecção
inaparente pelo vírus, seguida de outra que provocaria reações
imunológicas capazes de interferir com elementos essenciais
domecanismo de coagulação.

O diagnóstico de certeza da dengue é laboratorial. Pode ser
obtido por isolamento direto do vínis no sangue nos 3 a 5 dias
iniciais da doença (fase de viremia) ou por exames de sangue
para detectar anticorpos contra o vírus (testes sorológicos).

Não existemmedicamentos antivirais para combater a den­

gue. O tratamento é apenas sintomático. Tomarmuito líquido,
para evitar desidratação, e utilizar antipiréticos e analgésicos,
para aliviar os sintomas, são asmedidas de rotina. Pór interferir
com a coagulação, medicamentos que contenham ácido
acetilsalicílico (AAS,Aspirina, Buferin, Melhoral, Doril, etc.)
estão formalmente contra indicados. Medicamentos à base de

dipirona constituem boa opção para baixar a temperatura.
A dengue é doença de curso benigno, mas nos casos da

forma hemorrágica é fundamental procurar assistênciamédica.

RECOMENDAÇÕES
Não existem medicamentos antivirais para combater a

dengue. O tratamento é apenas sintomático. Tomarmuito lí­

quido, para evitar desidratação, e utilizar antipiréticos e anal­

gésicos, para aliviar os sintomas, são asmedidas de rotina. Por
interferir com a coagulação,medicamentos que contenham
ácido acetilsalicílico (AAS, Aspirina, Buferin, Melhorai,
Doril, etc.) estão formalmente contra indicados. Medicamen­
tos à base de dipirona constituem boa opção para baixar a

temperatura.
A dengue é doença de curso benigno, mas nos casos da

forma hemorrágica é fundamental procurar assistência médi­
ca.
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Coopercanoinhas
dívida de R$ 42

CANOINHAS - Audito­
ria realizada pela Cooperalfa,
cooperativa agrícola com

sede em Chapecó, aponta
uma dívida acumulada em

R$ 42milhões contraída pela
Coopercanoinhas.

A dívida, acumulada du­
rante anos e por diversas ad­

ministrações da cooperativa
canoinhense, é referente a

impostos - INSS, PIS/
Cofins, ICMS - e emprésti­
mos bancários.

It

A auditoria foi realizada
pela Cooperalfa, visando

acoplar a cooperativa
canoinhense com uma noção
de viabilidade da intenção.

Sérgio Antonio Giaco­
melli, responsável pela equi­
pe que levantou o balanço da

Coopercanoinhas conta que o

acumula
milhões

Se dívidafor executadapode levarmais de 1 mil cooperados afalência
interesse da Cooperalfa é de

ajudar os cooperados a

Coopercanoinhas e que a em­

presa pretende ajudar os agri­
cultores a saírem dessa difí­
cil situação que poderá levá­
los a falência.

"Não existe falência em

uma cooperativa, existe li­

quidação, e essa liquidação
pode levar os cooperados a

perderem o que conquistaram
enquanto associados", expli­
ca Sérgio.

Sérgioconta que a situa­

ção da Coopercanoinhas é tão

grave, que hoje a cooperati­
va vale apenas 10 por cento
do que deve.

ALTERNATIVAS

A auditoria realizada

Edinei Wassoaski

Sérgio: "Não queremos criar polêmica, apenas mostrar
os fatos"

pela Cooperalfa iniciou em

agosto de 2004 e além de

apontar a dívida, apontou
também alternativas para li­
vrar a Coopercanoinhas da li­
quidação. Segundo Sérgio, só
tem um jeito: os associados
da Coopercanoinhas aceita­

.

rem a incorporação da coo­

perativa pela Cooperalfa. No
entanto, Sérgio alerta que
isso só acontecerá se a Alfa

conseguir negociar as contas
e criar um fundo com o apoio
dos associados para pagar as
contas. A proposta da

Cooperalfa é de que os 1.560
associados a Cooper­
canoinhas se associem a

Cooperalfa e cedam 1 por
cento de seu lucro com a

comercialização dos produ­
tos agrícolas para que se tor­

ne viável a sustentação do
fundo de combate a dívida.

Nove reuniões foram re­

alizadas desde o segundo se­

mestre do ano passado em co­

munidades onde existe gran­
de concentração de filiados a

Coopercanoinhas para se ex­

plicar a situação da coopera­
tiva e as intenções da

Cooperalfa.

NEGOCIAÇÕES
Sérgio conta que os au­

ditores já estão negociando
com os credores da

Coopercanoinhas. "Explica­
mos a situação e assim con­

seguimos umamargem mai­
or para negociação, para não
perder tudo, os credores acei­
tam negociar".

O motivo para a

Cooperalfa querer resolver o
problema da Cooper­
canoinhas não é dos menos

nobres, mas obviamente, tem
um grande interesse comer­

cial.

Sérgio diz que "não po­
demos matar nossas galinhas
dos ovos de ouro", ou seja,

Edinei Wassoaski

Instalações da Cooperalfa em Canoinhas

não é intenção da cooperati­
va lançar 1.560 cooperados
da Coopercanoinhas a pró­
pria sorte, sob risco de per­
derem tudo o que conquista­
ram. Dessa forma, aAlfa per­
deria a chance de aumentar

sua participação na região
consideravelmente.

NOVO CONSELHO

Em janeiro desse ano, a

Coopercanoinhas elegeu uma
nova diretoria. O conselho

apóia a incorporação da coo­

perativa pelaAlfa.
Adenir José Machado,

presidente eleito em 19 de ja­
neiro para comandar a

Coopercanoinhas diz que a

Cooperalfa veio para "salvar
nosso agricultor".

Perguntado sobre de

quem é a culpa pela coopera­
tiva ter chegado a tal situa­

ção, Adenir diz que a questão
agora não é achar os culpa­
dos, mesmo porque essa dí-

vida foi acumulada por di­
versas administrações. "Cul­
pados existem, mas nosso

objetivo é recuperar a coope­
rativa e não achar culpados",
afirma.

Adenir diz que 90' por
cento dos associados a

Coopercanoinhas concordam
com a incorporação pela
Cooperalfa.

Um dos principais pro­
blemas, segundo Adenir, é a

situação de associados que
entregaram sua produção há
mais de um ano e até agora
lião receberam pela
comercialização dos produ­
tos.

Sérgio tem discurso afi­
nado com o de Adenir - "Não

queremos criar polêmica,
apenas apontamos os fatos",
se referindo as suspeitas de
desvio de dinheiro e denún­
cias feitas ao novo conselho.
Associados chegaram a dizer

que quando iam contra deci­
sões dos antigos conselhos,

sumariamenteeram

desassociados a cooperativa.
A Cooperalfa, instalada

em 2003 em Canoinhas, já in­
vestiu R$ 10 milhões no mu­

nicípio, investimento que
deve aumentar caso a coope­
rativa incorpore a

Coopercanoinhas.

CONHEÇA A
COOPERALFA

A Cooperalfa é uma das
maiores cooperativas do Bra­
sil. Com 14 mil famílias as­

sociadas e presente em mais
de 70 municípios
catarinenses e paranaenses,
comercializa seus produtos
para todo o Brasil. Em

Canoinhas, a Cooperalfa se

instalou em 2003.
A cooperativa atua nos

segmentos de suinocultura,
avicultura, citricultura,
bovinocultura de leite, rece­
bimento e industrialização de

trigo, soja e milho.

E como se apresenta o ce-
nário de 2005?

...

ej�en�g epre-
j ícando 1l'â pro ividade.
Para 200? é pr�ci�o s,9�pens�.
:a;p�rda der�n�á�9'produtor,
sob o risco de comprometer o
crescimento da produção nos

,
'

...

r ações mais fortes"
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Calor humano aquece a amizade

Ninguém consegue viver sem o calor da
<amizade humana. Nossa caminhada se toma
mais fácil, mais cheia de sol, quando sentimos
o calor de ombros vizinhos confraternizando

. conosco. A solidão mais amarga é alguém se

sentir isolado, esquecido, marginalizado.
Sem voto tíe confiança de ninguém. Um ilus-

-----tre estranho no ninho. Perdido no deserto da
incomunicabilidade. Como diz o ditado: "Vê
.rnais longe, quem voamais alto".

Motivados, voamos alto e bem longe. Nas
asas do infinito que nos levam para bem perto
de Deus.

No desconcerto do mundo, uma certeza

conforta, uma estrela cintila: Para quemama

nada é pequeno, insignificante.
Tudo pesa, tudo vale, tudo é graça. E tudo

adquire outro sentido e novo sabor. A experi­
ência existencial de um amor profundo tem

gosto de eternidade. Deus é paz e amor. Olhar
o passado com alegria. Relembrar o passado

,

1--

I

"

com as cores da alegria e da gratidão. Se hou­
ve erros, agradecer com alegria o perdão rece­
bido; se houve fatos positivos, sentir alegria e

gratidão pelo bem que colhemos; se fomos
vítimas da maldade alheia, perdoar generosa­
mente o culpado e rezar pedindo aDeus que o
perdoe e por ele seja salvo. Prolongar as ale­
grias do passado, recordando-as com gratidão;
aumentar as alegrias no momento presente,
encarando o futuro com esperança. Remoer
com amargura males passados é prolongar o
sofrimento. Temer o futuro é sofrer por ante­
cipação. Temer o futuro é tingir com tintas
escuras o dia de amanhã; encarar o futuro com
esperança é bordar o horizonte com os fios de
ouro do sol nascente.

CONCLillNDO:
Não recuses de fazermisericórdia para que

não sejas excluído do perdão quando tu mes­
mo dele tiveres necessidade.

"l'
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\

'
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ANTONIO PEREIRA COUTINHO

Toda a força curativa é
.

manifestação da vida de Deus

26/11
Jeferson Carvalho
Pais: JoséA. Carvalho

AndréaAparecida Lisboa Batista

31/12
Diogo Mateus Alves
Pais: AnaClaidiaAlves
27/01
Gabriel Willian Pinto de Oliveira
Pais: Aroldo Pinto de Oliveira Jr.

NataliaAparecida Ruske

28/01
Larissa de LimaTibes
Pais: Nelson Tibes

Elta Franco de Lima

29/01

SulyaneMartins deMatos

Pais: Si1vanaMartins deMatos Kotelak
, .

30/01
Jamile Muhlmann
Pais: Fernando Muhlmann

Eliane de Freitas Padilha

31/01
Leonardo deMoura
Pais: Sandro Mendes de Moura

ElizianeAparecida Koepp Junior

01/02
Walter Guilherme Prust
Pais: EduardoAssis Prust

Marisa Ferreira de Souza

03/02
<,

BrunoMüller
Pais: Paulo HenriqueMüller

Carine Eluize Marinho

Olga Cochen Beira
* 30/07/1940
+ 30/01/2005

Orides da Silva
* 23/04/1946
+ 30/01/2005

Iracema Gonçalves Padilha Bechel
* 10/03/1944
+ 25/01/2005

DomitiliaMarcelina Corrêa
* 06/04/1927
+ 28/01/2005

João LourençoMariano
* 02/03/1925

+ 26/01/2005

João Rodrigues do Prado
* 20/01/1925
+ 30/01/2005

Modestino de LimaDuráu
* 10/04/1947
+ 05/0212005

Régis Saulo de Lara
* 02/10/1971
+ 05/02/2005

ReasilvaMüller Kuhn
* 31/05/1942
+ 01/0212005

Comunicado /

A superintendência de infra-estrutura rural daPrefeitura de Canoinhas comunica aos usuá­
rios que a balsa da localidade de Felipe'Schmidt, que faz ligação com o município de Paulô
Frontin estará fora de funcionamento para que sejam realizados reparos namesma, pois a refe­
rida balsa encontra-se em mal estado de conservação, podendo assim, causar acidentes.

Assim que sejam realizados os reparos, a balsa voltará a funcionar normalmente.

Assessoria de Informação - Prefeitura de Canoinhas

Correio' ao Norte
( 57 anos) On Lins

,www.jornalcorreiodonorte.com.br '

• Previsão do Tempo

Sexta·feira (11/02):
A frente fria avança pelo litoral

catarinense, mantendo o tempo instável
com chuva ocasional, principalmente do
Planalto ao Litoral. No Oeste e Meio-Oes­
te condição de chuva namadrugada e ma­

nhã com sol no decorrer do dia. Risco de
chuva forte e temporal.A temperatura não
sobe muito, mas o tempo continua abafa­
do. Vento de noroeste a sudoeste, fraco a

moderado com rajadas. _

Sábado (,2;02):
Presença de sol no Oeste e Meio-Oeste

commais nuvens no início e fim do dia. Do
Planalto ao Litoral, áreas de instabilidade
mantémmuitas nuvens e chuva, alternado
com aberturas de sol.A temperatura se ele­
va no Oeste e Meio-Oeste e não sobe no

Litoral por causa da cobertura de nuvens.
Vento de sudoeste no interior e de nordeste
a noroeste, fracos a moderados com raja­
das.

Domingo (13/02): \

o tempo fica com muitas nuvens do
Planalto ao Litoral onde há condição de
chuva isolada no início e final do dia. Nas
demais áreas do Estado, presença de sol e
temperaturas elevadas. Ventos de nordeste

��doeste, fracos a moderados com raja-
Fonte: drmerh

REFLEXOL9QIA
A Reflexologia fi uma técnica que aplica pressões

específicas em pontos nas plantas dos pés,
A técnica atua em pontos reflexos dos pés

relacionados com órgãos e funções do corpo,

Confira esta novidade em Canoinhas com o massagista:

Sabe como são essas
obras públicas. O encarre­

gado do Departamento de.
Remoção de Galhos,
faltou por motivo de

. doença. A turma do
Departamento de Pinturas
de Faixas Contínuas, não
pode extrapolar a função.

Horóscopo da semana
, I

Áries
Duas forças opostas e de igual intensi­
dade estão fazendo parte de seu dia-a­
dia. Uma delas puxa você para as res­

ponsabilidades familiares, enquanto a outrapede
que saia com os amigos para se distrair. Cabe a
você fazer valer amáxima "primeiro a obrigação
depois a diversão". Dessa forma evitará brigas
desnecessárias no âmbito familiar.

Gêmeos de 21/5 a 20/6
A encontro entreMercúrio eNetuno
porum lado aumenta a suainseguran­
ça,mas por outro lhe dá todas as con­

dições para descobrir amelhormaneira de supe­
rar os problemas domomento. Suamente está
mais concentradae profundado que nunca e está
ajudando a ver os sinais donovo tempo que está
se aproximando. Confie no seu processo.

Leão de 22/7 a 22/8

AenergiadaLuaNovapode significar
um recomeço para todas as suas rela­

ções deparceria. Tanto na vidapessoal como na
vidaprofissional elas estão tendo um papel im­
portantíssimo. Egraças àboarelação entreVênus,
Netuno e o Sol, pode trazermuitomais do que
você estáesperando... confie.

Libra de 23/9 a 22/10
O impulso criativo que acompanha a
LuaNova deAquáno pode sermuito
bemutilizadoparareformularcomple­

tamente a sua rotina. ComVênus eNetuno pas­
sando por lá você não deve estar com amenor

paciênciapara repetirvelhos rituais. Crie novos ...

Sagitário 22/11 a 21/12
Nomeioda torrentedenovas oportuni­
dades que vai sergeradapelaLuaNova,
você pode ser atrapalhado com asmúl­

tiplas exigências deMarteo emCapricórnio.Al­
gumacoisaestá fazendovocê saberqueparaapro­
veitaressenovo tempo vai serpreciso rnuitacom­
petênciae responsabilidade.

Aquário de 21/1 a 19/2
DesdequeUrano, o planeta regentedo
seu signo entrou emPeixes sua famo­
samente racionalestá sendo invadida

poruma sensibilidadeperturbadora. Agora, com
Vênus eNetuno se aproximandodo seu Sol você
está vulnerável a todos os tipos de encantamento.
Em vez de resistiraproveite. Pode serdivertidís-
simo... '\, -I.

Touro de 21/4 a 20/5
Mesmo durante festas você fica pen­sando no trabalho. A hora e de
descontração e de, nomáximo, tirar

alguns momentos paraplanejar o futuro próxi­
mo. Mesmo porque por uns tempos serádifícil
ver as coisas com clareza. Segure a vontade de
fugir para longe de tudo. Não rasgue a fantasia
nem tampouco entrenobloco dos ergomaníacos.

Câncer de 21/6 a 21/7
A sensibilidade que interfere nos nos­
sos pensamentos quandoMercúrio se

encontracomNetunopcx:ledificultara
compreensão dosmuitos insigths que acompa­
nham aLuaNovadeAquário. Emvez de ficar se
torturando com dúvidas, ouça a sua intuição...

A aproximação entre oMercúrio e
Netuno aumenta a sua impaciênciaem

relação aos pequenos problemas que atrapalham
o cotidiano.Aproveite aenergiacriativaque está
chegando do céu para descobrir maneiras novas
de fazer coisas conhecidas...

ião 23/10 a 21/11
Vocêestá gastandoumaenergiaimen­
sa tentando questionar racionalmente
omaremoto emocionalqueestá sendo

geradopelaLuaNova epelapassagemdeUrano
pelo signo de Peixes. Não dá para fu� desta
tensão, mas é possível saber onde está a saída:
tudodependede encontrarumanovalinguagem ..

Capricórnio 22/12 a 20/
Sua natureza racional não vai se im­
pressionar demais com o brilho e a

agitação dasmuitas novidades que estão sendo
promovidas pelo céu. ComMartepassandopelo
seu signo você estápassando todas as oportuni­
dadesporum filtro rigoroso de razão e de realis­
mo. O resultado vai sermaravilhoso.

Peixes de 22/2 a 20/3
O amorpode che�arna sua vidacom
uma força irresistível. O céu está des­
pertando emoções e sentimentos que

têm estado reprimidos hámuito tempo.Aomes­
mo tempo Lhe oferece o dom de harmonizar os
impulsos da imaginação com as exigências da
razão. Você sabe que está no caminho éerto ...
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ClassificadosCorreio do Norte
CZno�,11defevereWode2oo5

Operador de Estoque, Experi­
ência em acompanhamento
de saldo, contagem, acertos e

levantamentos de estoque.
Informática básica e 2º grau
completo. A empresa oferece
benefícios, ligar para 6220553

PRECISA-SE:

DENIS ENNES
Imobiliária CRECI3159

RUA CORONEL ALBUQUERQUE 656
CONJUNTO 12

FONE: (47) 622-4278

\:<:';�:�::
< ::"":(":::::: ./' v:

Analista de Créditol
,Cadl!�tro, para atuar no
preenchimento de cadas­
tros e atendimento à
clientes, com 2° grau
completo e informática
básica, ligar para 6220500

'* Lanternas
'* Faróis
'* Grades
'* Parabrisas '�

'* Parachoques_
'* Retrovisores
'* Acessarios em geral

"'4.02 alqueires na Cachoeira:

R$ 70.000,00
"'4,27 alqueires no Serrito:

R$ 70.000,000
"'4,00 alqueires na Pedra Branca /
Alto do Frigorífico: R$ 55.000,00
"'1,00 alqueire, ao lado da Chur­

rascaria Boi na Brasa:

R$ 80.000,00
"'41.000m2 estrada antiga Major
Vieira a 100 metros do asfalto: R$
45.000,00
"'10.000 m2 Água Verde - para
chacara; R$ 13.000,00
"'2 casas de madeira na Rua Nazir

Cordeiro - asfalto: R$ 30.000,00
"'Prédio com 348,00m2lote com
633,25 - Vidal Ramos -188:

R$ 160.000,00
... Chacara na Fartura com

benfeitorias: R$ 75.000,00

TE.MOS DIVERSOS OUTROS
IMOVEIS A VENDA - PONTOS
COMERCIAIS, AREAS PARA

REFLORESTAMENTO E LOTES

Compra - Venda - Aluguel
ASSISTENTE ADMINIS­
TRATIVO: Formação .

superior, com experiência
em rotinas administrativas,
atendimento a clientes e

fornecedores, bom conhe­
cimento de informática, e

disponibilidade de horário,
ligar para 6220500

RESIDENCIAS PARA VENDA
PROGRAMADORMANUTEN­

çÃO: Possuir experiência em

trabalhos de programação e

controle de manutenção
(corretiva e preventiva), conheci­
mento de informática

(MSOFFICE), inglês básico,
CNH. Desejável conhecimento
em AUTOCAD. Desejável nível
técnico em Mecânica, Elétrica,
Mecatrônica ou Eletromecânica.
Habilidade no contato

interpessoal, dinamismo,
capacidade de organização,
facilidade para realizar trabalhos
em equipe, iniciativa, fluência
verbal e escrita complementam
o perfil desejado

Apto c/124, 10m2, c/01 suite, 01 qto, 02 slas, coz c/ área servo

,02 wcs (01 c/ nídro)., sacada. Rua Rolando Malucelli esq.
cl Almeida Cardoso (acabamento de 1a)
PREÇO: R$ 98.000,00

Casa de Alv. c/100 rn", terr. c/450 m", 03 qtos, si, coz, 02 wcs,
área de servo abrigo. Rua Theodoro Humenhuk, nO 465.

PREÇO: R$ 75.000,00
EI ta Predial, com
eXReri§incia e ,cred�né:iádo
na �.�t:I;�C; . Ligar para
'62240553.'

.Casa alv. cf 270,00 m2, Terr. c/560,00 m2. 03 suítes, 02 qtos.,
,. 03 sls, 02 wcs sociais, área serv., lavand., gar.. Rua José

Bouteux n? 355 (calçamento)
PREÇO R$ 140.000,00 (aceita-se veículo até R$ 30.000,00). Cobrimos" .

.

qua,quer oferta!
Rua Roberto 'Ehlke, 782

em frente ao Posto Três Irmãos
Fone/Fax: (47) 622-7879

Auxiliar de Produção,
com 2º grau completo,
ligar 476220500Casa mista c/60,00 m2, Terr. c/ 400,00 m2.

2 qtos., wc, si, copa, COZ., área serv., gar..
Rua Willibaldo Hoffmann n° 766. PREÇO R$ 18.000,00

RECEPCIONISTA: Para atuar no
atendimento de clientes,
atendimento ao telefone, realizar
cotações de preços e controlar a

agenda dos diretores da

empresa. Possuir habilidade no

contato interpessoal e ao

telefone e ensino médio
concluído. Ligar para 6220500

Vende-se Terreno plano
com 600 M2 situado à rua

Vaimor Ivo Galloti à 200m do
asfalto, próximo à igreja
perpétuo socorro. Fone:
(047) 622-1418 (047) 9134-
17.Ml

Vendo Omega CO, 94,
cinza metálico
(47) 622-0077

LOTES PARA VENDA

02 Lotes (476,78 e 528,45 rn-). Rua Roberto Ehlke, próximo
ao SM Bom Dia I.

PREÇOS R$ 35.000,00 e R$ 39.500,00 Caminhão Ford F-600,
todo Original (impecável)
- Ano 75. Valor R$
11.000,00. Tratar (047)
622-6331

04 (quatro) lotes cf 400,00 m2 cada. Rua Mario Mayer e
Jacó Fuck (em frente ao campo dos motoristas).
Preços a partir de R$ 6.800,00

Lote c/560,00 m2 (13,5 x 41,5) Rua 12 de setembro, prox. a
Madeireira Dambroski. PREÇO: R$ 35.000.00

íf Lote c/ 400 m2 Rua Álvaro S. Machado esq. c/ Basílio
Humenhuk. PREÇO: R$ 32.000,00

Vende-se casa 76mt2 no

Mutirão - R$ 14.000,00
Aceita-se carro no

negócio.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar

Atendente de Farmácia,
possuir experiôncia na

função, habilidade no

contato interpessoal, 2º
grau completo e conheci­
mento de informática, ligar
6220553

TÉCNICO EM MANUTENÇÃO
DE COMPUTADOR: Experiên­
cia na função, e ensino médio
concluído. Desejável nível
Técnico. Ligar para 6220500

Vendo Fusca, 77, Azul
met., (47) 622-2873

Vendo terreno urbano,
560 m2, área residencial, R:
12 de setembro, Parcelo
em até 6X

(47) 9986-5385

'.

CÀLDEIREIRO: Para atuar
em fabricação de peças.
Possuir experiência na

'função
Ligar,.jpara 6220553

Vendo Gol Turbo 16V,
ano 2001, cor vermelha,
bem conservado, Tratar cf
Suellen. Fone: 622-2714 f
9f396-9792.

ÁREAS RURAIS

Área com 47 alq., sendo 37 alq. de lav., uma casa mista
cf 260,00 m2, 02 barracões em alv. coberto com eternit

c/340,00 m2 (cada barracão), na local. de Antonio OlintofPR.
45 mil (sacas de soja).
Área com 06 alq. (04 lavoura), 02 alq. de caiva, cercado e

ótimo de água na local. de Bela Vista Sul.

PREÇO: R$ 140.000,00

VENDEDORTELEVENDAS,
Para atuar em vendas e

pós-vendas ao telefone. E
fundamental habilidade de

comunicação, 2º grau
completo e informática
básica - ligar para 6220553

Vende-se terreno de

76.�,00T�co

-de�108m
'àlvenariá. d
Emílio Schol
Tricolim. Tratar: Fone 622-
0142 com Paulo.

Área c/ 02 alq e 9 litros cf uma casa de Alv. c/ 03 qtos, si, copa,
coz, wc área de serviço e varanda, na Localidade de Capão de

Erval, prox. a Marcílio Dias.
.

PREÇO: R$ 88.000,00 (aceita-se residência em Canoinhas)
DIVERSOSÁrea rural c/ 13 mil m2, mais casa mista c/ 63 m2, terreno c/

tanque e luz. Situado na localidade de Paciência dos Neves,
próximo a entrada de Erval Bonito.

PREÇO: R$ 28.000,00 Vendo Filhotes de
Yorkshire
(47) 622-2638 f 9976 7616

HtMi'&H* M
Vendo Motor de Popa,
Branco Geração III, 4 C.V.
(47) 623-0948 ArmandoDiversos planos de pagamentos

Inclusive com financiamento

pela CEF em 60 e 90 meses Compra-se móveis usados
e paga-se à vista.
Fone: 9919-0079 cf Gilmar
9956-3360 ou 622-8549 Disk entrega

622·7387(47) 622-4747
622-3000

Vendo filhotes de Cocker
Spainel
(47) 622-2842 CONFIRA NOSSAS OFERTAS:

*LANTERNASI FAROIS *CALOTAS ORIGINAIS
'BORRACHAS EM GERAL *TAPETES I C�PAS PI ACENTOS
*LATARIAS I CAMINHÕES I CARROS *PARA-BRISAS
*ACESSÓRIOS PI PIGK-UP *PONTEIRAS ESCAPES EM ALUMíNIO
'CAPOTAS MARiTIMAS 'CAPAS PARA-CHOQUES DIRETO DE FÁBRICA
*CALHAS DE CHUVA tEM BREVE TODA LINHA TUNING

I Rua: Frei Menandro Kamps, 275 - Plantão 24 hs: (47) 9117-8506

" Sempre Bons Negócios" Anuncie no

Correio do Norte
Rua: 3 de Maio, 445 - Centro
89460-000 - Canoinhas - SC (47) 622-1571

IRua: Coronel Albuquerque, 460
I Fone: (47) 622-4547

comerciatcmgmetnorte.corn.or
comercialcn@newage.com.br

Votorantim Finanças

FINANCEIRA Rua: Caetano Costa, 1035 Centro 622-5270 I 9972-4507 I 9972-3053
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Variedades
Correio do Norte
Canoinhas, 11 defevereiro de 2005
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RESPOSTAS NA PRÓXIMA EDiçÃo'

sRespostasda'
edi�ãó,ea�dq

LIGUE E CONFIRR

Rcesso à internet, rápido e segunP

DISCADO • ADSL • RÁDIO

mídia
'Iig Irolher' alemão não lerá lim

Dia 1 demarço estréia na televisão alemã o primeiro reality show sem fim da história da TV.

Uma cidade cenográfica de 15 mil metros quadrados foi construída pela emissora RTL e a

produtora Endemol para abrigar 16 participantes que estejam dispostos a passar o resto de suas

vidas lá.
A cidade "Big Brother" terá tudo o que tem em uma cidade de verdade, incluindo igreja:

"Casamentos, divórcios, infidelidades, ódios, amizades, nascimentos, mortes, tudo será seguido
. pormais de 1 00 câmeras durante 24 horas por dia", anuncia a EndemoL

Até o momento 26mil pessoas já se inscreveram para participar do projeto.

Juliana Lopes, ex-BBI, estréia no

teatro
Do "BBB" para o teatro. Na noite desta quarta-feira de cinzas,

9, Juliana Lopes, que participou da quarta edição do reality show,
exibido pela Globo, estréia no espetáculo "As Filhas daMãe", no
Teatro Bibi Ferreira, em São Paulo.

A peça conta a história de umamãe cuja fracassada trajetória no
meio artístico a leva a investir nas duas filhas. Juliana interpreta
DeiseMaria, uma das filhas damatriarca.

Suspense para o linal de· "Escrava Isaura"

Muito suspense está previsto para a reta final de "A Escrava Isaura", da Record, que termina em

abril. O vilão Leôncio, vivido por Leopoldo Pacheco, vai ser assassinado e dez personagens vão

ser apontados como possíveis criminosos.
O diretorHerval Rossano já decretou que vai gravar cinco [mais diferentes e que só no dia da

apresentação do último capítulo, o assassino vai ser escolhido. Em tempo: na versão que aRede

Globo exibiu em 1976, Leôncio se suicidava.

NOVELAS

r------------------------------.

TortaAmericana

INGREDIENTES

Massa:
150 g de biscoitos tipo maisena moídos
3 colheres (sopa) demargarina
50 g de açúcarmascavo

Recheio:
175 g de chocolate meio
*
amargo em barra
Zovos
75 g de açúcar de confeiteiro
200 g de requeijão cremoso
1 pacote de coco ralado de 50 g
I lata de creme de leite sem soro

PREPARO

Massa: misture muito bem os três ingredientes e espalhe no fundo e lados de uma forma

desmontável, untada, de 20 cm de diâmetro. Leve ao fomo por 10 minutos. Retire e reserve.

Recheio: derreta o chocolate em banho-rnaria. Bata bem as gemas com o açúcar, junte o requei­
jão, o coco ralado e o chocolate derretido. Adicione o creme de leite e misture bem. Por último,
acrescente as claras batidas emneve bem fumes, misturando sem bater. Coloque estamistura sobre
amassa de biscoitos e leve à geladeira por, nomínimo, 6 horas.

L
�

,r

r------------------------------.

Dicas de Cozinha
.... Para não chorar ao descascar cebola, expe­
rimente descascá-la com as mãos dentro de

um saco plástico.

ficar 3 minutos em aguá fervente. Depois co­
loque-as em água fria, para ficarem bembran­

cas.

.... Para que as frituras fiquem bem sequinhas,
coloque ma colher (café) de álcool no óleo
ainda frio.
.... Para que a frigideira não fique comcheiro

de gordura, coloque um pouco de vinagre na
hora de enxaguá-la.
.... Para que as mãos não fiquem pegajosas ao
descascar chuchu, descasque-os debaixo

d'água.

....Para tirar cheiro de cebola da boca, tome
um copo de leite.

.... Para tirar o cheiro de cebola das mãos,
amasse galhos de salsinha por alguns segun­
dos.

.

.... A pele da amêndoa soltará facilmente se

L
�
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Jackie Diesel no Carnaval da Channel

Destaque mesmo não havento em Canoinhas nem carnaval de rua ou de salão, a Banda Jackie Diesel,
que tem o canoinhense Handerson Banks de Miranda como vocalista, fez a galera tirar o pé do chão no

carnaval do Balacoobacoo da 9hannel 311. Parabéns à banda pelo excelente trabalho apresentado.

� ,\
Flashes. do Carnaval 2005

Vereador Juliano Seleme, porta voz do
Balacoobacoo

Casal Geni e Demétrio e Marisa Trigo

Júlio Souza, Franciely Ludka, Cristina
Scrima e Cintia Ambrósio

3Q Milênio: No carnaval do Balacoobacoo, a

batida eletrônica se fez presente

Novos Velhos & Voodoo Dolls:
Eduardo e Maria Cláudia

Na lente do colunista os irmãos Jordane e

Vanessa Buonaccorso

Mais flashes!!!

Confira a cobertura completa do Carnava 2005 no site:

www.expressonews.net. o site oficial do Carnaval do
Balacoobacoo!!!

.

Colunista filiado
a FEBRACOS

ln Memoriam•••

Amigo fiel e funcionário caxias (Channel 311), semana passada,
após uma noite inteira de trabalho, Régis foi mais uma vítima da

imprudência no trânsito. Régis teve sua passagem adiantada.
Amante de games de computador, vestia a camisa da empresa
onde trabalhava, possuia um Fusca "tunado" inconfundível por
suas peculiaridades. Resta torcer agora que este amigo que
teve sua vida ceifada, não seja também vítima da impunidade.
Do amigo restarão boas lembranças, de alguém que como todo
mundo só queria ser feliz ao seu jeito. E, que de uma forma ou

de outra, possa agora encontrar sua felicidade em sua nova

vida. Régis, um forte abraço! E, votos de felicidades!

The Winner is•••

Num dos momentos

mais hilariantes do
F

Carnaval 2005, foi o
Concurso dos

"Sujos", onde

segundo a tradição
carnavalesca,
homens se vestem
de mulher de uma

maneira irreverente e

debochada. Na foto.
Márcinha Britadeira,
recebe o prémio de
Marcos Ferrais.

Festival
da Uva

Adalberto Allage
Num ato falho

deste colunista,
semana

passada o

escritor
canoinhense

Adalberto

Allage, foi
nominado com o

nome de seu

filho Adalto.

Acontece na próxima
quarta-feira, dia 16, na Doces &

Fricotes, o Festival da Uva. A

promessa é de servir aos

clientes Bolos, Tortas, Mousses,
Sobremesas e muito mais.
Tendo é claro como ingrediente
principal a UVA!

(!(3�
�

, � .0 ••••• 0 f.3�I!l3�
�(!(3�

Almoço àe SeguJ1àa â sãbaào
Rua Major Vieira,395 - Tel. 622-4458 9115-2404

(Anexo Canoinhas Tênis Clube).

INFORMÁTICA' E IDIOMAS

Conserte você mesmo I!!

- Eletricidade Básica

- Análises de Circuitos Elétricos

- Componentes Eletrônicos

- Circuitos Clássicos

- Consertos em Geral

- Manutenção em Geral

- Introdução a Robótica

- Instalação e Configuração de
Sistemas Operacionais (Linux e Windows 2003)

- Instalação de Redes

- Configuração de Servidores f

Fone: (47) 622-3751INF'ORMÁTICA E: IDIOMAS

Rua Coronel Albuquerque , 520 - Canoinhas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Geral Correio do Norte
Canoinhas, 11 (Hevereiro de 2005

Indústrias e política
Na segundaparteda reportagemcomAcácioPereira, o ex-deputadodestacaaspectosda indústria edapolítica canoinhenses

OLARIAS ummecânico dessa fábrica teria

aperfeiçoado e otimizado o

gasogênio utilizado no Brasil",
contaAcássio.

Outro setor que teve papel
importante para a econoinia do

município foi o da cerâmica.
"Nossas olarias sempre tiveram

papel importante no nossomeio
econômico. Há muitos anos, o

tijolo, a telha e a manilha tive­
ramboa aceitação em uma vasta

região do estado."
Acácio lembra dos cami­

nhões que vinham do oeste

catarinense e sudoeste

paranaense para carregar telhas
nas cerâmicas Voigt, Santa

Terezinha, Colodel, Prust, emui­
tas outras. "Nossa cerâmica era

famosa naquela região", recor­
da.

Acácio recorda também dos
moinhos de trigo como dos
Kuminik, Tokarski e H. Jordam,
com produções significativas
para a economia domunicípio e

das beneficiadoras do arroz, que
era plantado em solo
canoinhense. Paulo Fischer,
Seleme & Meister e Carlito
Sachweh eram algumas das mais
importantes indústrias do arroz.

A paixão deAcácio pela po­
lítica levou-o a ser eleito depu­
tado estadual em 1974. Na épo­
ca eram dois os pilares fortes da
política canoinhense: UDN e

MDB. Acácio, que ajudou a fun­
daí o PSD em Canoinhas, em
1946, foi eleito deputado pelo
MDB, partido que o levou tam­
bém a assumir a suplência por
seis meses como deputado fede­
ral, em 1980.

Perguntado sobre o porquê
de não ter se candidato à Prefei­
tura de Canoinhas,Acácio conta

quem em 1946 era candidato,
mas renunciou em favor de
Alfredo Scultetos do PTB, um

pedido do então candidato a go­
vernador Ivo Silveira para faci­
litar uma coligação entre PTB e

PSD. Ivo se elegeu, Scultetos
não. "Omelhor governador que
os canoinhenses já tiveram",
opina em relação ao amigo pes­
soal, Ivo. Acácia diz que em tro­

ca de sua renúncia, o governa­
dor trouxe para Canoinhas uma

agência bancária (Besc), a liga­
ção de energia elétrica entre os

municípios de Mafra e

Canoinhas, que culminou na

compra da Canoinhas Força e

Luz pela Celesc e a construção
do Colégio Comercial.

Em 1986,Acácio assumiu de
vez os bastidores da política e

ajudou a fundar o PSDB no Es­
tado e no País, partido onde está

POLÍTICA E CIA.

GASOGÊNIO
CANOINHENSE

A segunda guerramundial,
na década de 1940, trouxe ma­

zelas para o mundo inteiro. O
Brasil sofria com a escassez de

gasolina e uma das alternativas

para substituir o combustível era
o gasogênio, bem menos resis­
tente e econômico quanto a ga­
solina. Foi assim que em

Canoinha's surgiu a fábrica de

gasogênio da farm1ia Olsen, ba­
tizada de Hümbert. "Inclusive,

PrefeituradeUniãodaVitória

apóiaprojetos do Sesi/Senai

J:

UNIÃo DAVITÓRIA � O prefeito de União dáVitórié":
HusseinBakri recebeu na tarde de sexta-feira, 4, apresença
do gerente regional do.Sesi/Senai, Ezimar Santos, e da auxi­
liar administrativaAnaMaria Zawaski.:p principal objetivg
do encontro foi o de firmar parceiras entre a administração'ê
as entidades para a realização de projetos na área social e

esportiva.
O Senai extinguiu a, realização de cursos

profissionalizantes na região, cedendo suas instalações para
as instalações da Unidade de Ensino Superior do Vale do
Iguaçu (Uniguaçu), agora pretende retomar os seus cursos

em convênio com estabelecimentos de ensino. A intenção da
diretoria do Sesi/Senai é de construir futuramente uma nova

e ampla sede para a realizaç�? de curs�s e implfUtação do�
laboratórios. "Seremos pafceiros't.eafirmoú o prefeitô
Hussein ao destacar a importância destas instituições para o
município de União daVitória. Ezirnar visitará as secretarias

deAção Social, Esporte e Educação para encaminhamento
de projetos a serem executados nos próximos meses.

filiado até hoje.
"O problema de Canoinhas

está na falta de indústrias, já que
temos agropecuária e atividades

comerciais bem desenvolvidas",
opinaAcássio.

Palavras de quem sabe o que
fala, e que sentiu na pele a evo-

lução domunicípio, participan- amor quanto a sua esposa, Geni,
do ativamente do desenvolvi- com quem é casado há 55 anos e
menta de Canoinhas, cidade a com quem teve três filhos.

qual parece demonstrar tanto Arquivo Pessoal

Mesa de autoridades na formatura do curso de técnicos
em contabilidade de 1975: Acácio foi um dos precurso­

res do Colégio Comercial

José João Klempous e Acácio na inauguração do Besc
de Canoinhas

�;FOCe8SQ seletivodaUne termina na;segunda-feira
do, do histórico escolar e da carteira de identidade. A,.,C;fscolha
candidatos será feita deacordo as médiâs:Í1o e
médio.

Os candidatos não pagam taxa de inscrição.
, Existem vagas re��tes tant2po camp�� de Can2�� q

to no de PortoUnião.
' , , , .

"

1

Acácio com moradores do distrito de Bela Vista do Toldo,
quando estiveram na Assembléia requerendo a emanci­

pação do distrito

Uma das primeiras formações do Botafogo

CANOINHAS - Começou na quarta-feira, 9, e encerra-se na
segunda-feira, 14, o processo seletivo das últimas vagas, restantes
do vestibular realizado em dezembro passado.

Os interessados não precisam realizar nenhum tipo de prova

p�ll ingressar na uniyersidadé,:fara tanto, precisam comprovar a

conclusão do ensino médio pormeio de fotocópias de certifica-

StRVIÇO DE PROTEÇA0'lJAOCR�DlTO __

CDL E SPC
UNINDO QUEM VENDE
PARA VENDER MAIS.

Pneus Latas e Acessorios
/

CHADECK�l/ Vidros
Faróis :

, pneus Borrachas i

IMMD!IIlIINIIIIIAli1OIij�·tMil!lllla·. Acessórios e também peças usadas. I
Rua PaulHarrls, 535 622-6341/622-73871

Jones: [411 622·3182/622·3355 / \ Rua: Frei Menandro Kamps, 275)
,,_..... • •••• 0.0 • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••_,.. ,_ "

u C
�..•� .

CAIOII..IPOIIO_O
0800 644 9918

'All:.IInlU1:-tnl.unc.br
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Leia
Campeonatomunicipal"

"Eu amo o Bairro Piedade .....
,

'-f

Copa Norte 2005

N�:m Qem foi anunciada a elaboração gaGopaNorte/fp05,'a
procurapqrinformações e detalhes da edição, j4superou (lsexpec��
tivas. O mais interessante, é que Canoinhas poderá ter"

' I, trb
representantes neste torneio regional.

.

Um,pel�s é a'fus�o do Barcelona de Ser'
,

FlartaIto/do·centrq. Os>municípios credenci ear (jsseus·1
reselft;mt��, s��:os s,eguintes:Canoinhas -:PortoUm�o 2lI'rês;,'

...•• '

..

-lline6polis�Majo�Vieira -BelaVista ""Papandu'la -_':rv.rat0s
sta::""Monte Castelo - Itaiópolis - SantaCecilia --:Rio�egi"fupo -.

,São Bento doSul-CampoAlegreTC3�Í1J��yTllÍlb?pl<tp-
intormaçõespoderãoser solici�os através ddtelefóne: 9115-

Comesta frase o vereador Juca Klempous, em no�ê da'
EsportivaCanoinhense, fez a entrega do TrôféuGuilh.e '.,

ao campeãomunicipal2004/2005,'0 tjme doEstrelaÂzu
sentante do Bairro Piedade.

A equipe do EstrelaAzul venceu pelo placar
a equipe do OuroVerde, do nosso gloriosoBaÍ[o
Verde. Foi um grande jogo apesar das dificuldades
las péssimas condições do gramado. O golfoimarcado pêl
no primeiro tempo. O EstrelaAzul além do troféu e mede
campeão, recebeu um incentivo daLEC no valor deR$ 1:6

Confira a seguir a classificação final do M�
Canoinhas 2004/2005:

.• . ....
Campeão; EstrelaAzul (Piedade); Vice-caiãpeãe; O

de (CampoD'ÁguaVerde); 3° Lugar; Lagoak(paula
4° colocado; LagoaB(PaulaPereiral.Artilheiro;A��
goã, Goleiromenos vazado; Silvio, também d� LagoaA.

A LEC, através do seu presidenteVanderléiTroomagradçce'
a todos que direta ou indiretamente contrip\líF<j.(ll�(lfa
do certame. E parabéns aos grandes vencedores. . :

Assisti a essa grande final. E realmente, a partida
melhor, pelas condições do gramado. Pelaniinha

' .

Aiul mereceu vencer o jogo porquefoi uma e

ordenada e organizada em campo. O que mms:IiI
atenção foi o camisa 3 do Estrela, o zagueiro Tiag'
mpito bem atrás da zaga, tem visão dêjogo, é baSta
não é de darchutão.

1Ó lugar; Primavera do Salto (titulares);
2° lugar; Mirassol de Rio do Pinho,(titulare�);
3° lugar; Havaí dêRio dos Pardos (titulares),

O Campeonato terá iníciq no domingo, 13, co o'

expedida pela secretaria da LEC, que desde já, a
• diretoria, agradece a todos osparticipantes:deste;q
;aguerrido e disputado campeonatq domuriicípio�e .•,anoinh
Confira a seqüência dos jogos da primeira rodada,'dia13/

14 hs; Primavera x Havaí (aspirantes)1SaltoD'Água
16hs; Primavera x Havaí (titulares) Salto n�ÁguaVe
14hs; Fartura x União SãoJoão (aspkan!es) campoV

soFartura

16hs; Fartura x União São João (titulares) campô í.[iii;yet:só
, Fartura.

A equipe do BelaVista já asseguro
.

a.��ga o

.<Campeonato Belavistense de Futebol ao �ssar nas p s

máximas pelo Juventude de Rio D'Areia de'Chna;'isto nacatego­
sría titulares. Nós aspirantesa primeiravagada�naIé também do

"

BelaVista que venceu 6 Guarani pelo placar'de2a 1.
'

As próximas finais que definirão os adversários doBelaVis­
ta, serão no dia 13 de fevereiro, com os seguintes jogçs:

14 hs; Tradição x Santo Antonio (aspirantes);
16 hs; SantoAntonio x Tradição (titulares),
Estes dois jogos serão disputa,po nocampode BelaVista:.�s, finais,estão previstas parao dia 20 de fevereiro, na sede doBela

Vista.
' ,

Paesc orientaprdâu��r'
notificªçpe�

CANOINHAS -AFé$mção
daAgriculturaePecuária'doEsta­
do de Santa Catarina (Faesc) está
orieetandoosprodutoresruraispara

,

nãopagarem as notificações queo
Instituto Brasileiro do MeioAm­
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (lbama) estáencami­
nhando=àtítulodetaxade vistoria I

- àqueles que protocolaram Ato
Declaratório Ambiental (mA)
relativos aos exercícios de 2001 e

2002,

AFederação detectou cobran­
çasde váloresmaiores queos devi­

dosepediuaanulaçãodaqueleslan­
çamentos tributários,mas o lbama
decidiu' apenas prorrogar por 60
diaso vencimentodaprimeirapar­
celaque ocorrerianesta sexta-fei­
ra, 4, correspondente a 2001 e da

segunda parcela, em 4 de março,
correspondente a 2002.
O vice-presidente daFaesc,Enori
Barbieri, assevera que o produtor
deve ficar atento para não pagar
nessas dataspor "desatenção"por-

que, d�te aprorr gação de 60
dias, aF'edeffição, njuntocom

.

a Confede�o daAgricultur.;t e
PecuáriadoBrasil, tentaráconven­
cero Ibamaaextinguiraquelãs çb2
branças, caso contrário ajuizará
açãonaJustiça ,

A Faesc havia apUrado pro­
blemasnaemissãodosbôletos,Em
um dos casos foi estabêlecida c0-
brança de poucomais deR$loo
reais paraa taxadevistoriade2001
edeR$I,lmil reaisparaoe,lí,ercí­
ciode2002,emboraaptopriedade
tenhamantido asmesmas caracte-
IÍSticas em ambos os anos. Além
disso, osboletosnão idêntificavam
o imóvelrurálaoqualestavasendo
dirigida a cobrança Isso causou
dúvidas entre os produtores, prin­
cipalmente entre aquelesquepos­
suemmaisdeuminlóvel. Semessa
clareza, os produtores teriam difi�
culdadepara comprovarque real­
mente haviam reálizado o paga­
mento referente acada imóvel ru­
ralo

Copa Iko Kohler

omeça domingo, 13, noEstádioWiegandoOlsen, em��í1io'
.' pias"mais uma edição da tradicionalCopa Ik6 K?hler de Futebol,
com aseguinte premiação: l° lugar; um troféu + um boi. 2�.Eugar;

+du.as caixasde cerveja�m lata. 3° lugar; UIJ:l troféu;,.duas .

rvejaemlata. "

"

!Chav�B
J.U.B.C.
Planalto

AmOljOP

PEDRINHO FERREIRA

solicitados,mais dos alvarás dos clubes.

Liga Esportiva
anôinhense, administração séria e transparente para um fute-

bol sério emoralizador em prol dos clubes.
.

,

O trabalho que anova diretoria daLEC vem apresentando sob o
'comando des�e jovemdesportista,VanderleiTroom, merece todo o
nossoapoio. mámuitos ernuitos anos não tínhamos uma administra­
ção brilhante da nossa Liga. Levo o meu abraço para esse pessoal,
dinâmico, corajoso e commuitadisposição. Pena que oEstádioMu­
nicipal esteja num total abandono. Bem verdade que não será com
dois ou doze meses que aPrefeitura possa dar um novo visual ao
Ditãó, poréin, contámos com a boa vontade do prefeito Leoberto
Weinert,

'

Pesquisa

Cooperdensul

Realizadapela Organização.das NaçõesUnidas para a Educa-

•.....ção,a,Ciênciae[j.Cultura{Unesco) com 10miljovens do país, entre
,i15.�29�o�, pesguisarev�la quemais dametade do grupo estudado
não I>r�tiG

..

I'prtes e que o problerna se agrava entre aqueles com
baixa esco..

.

de.

.

Como
.

tivo d� discutirmelhor a questão, aOrganização das
Naçõ (ONU) declarou 2005 como oAno do Esporte e da
Educ FíSiça,ju.sto agora que o governo LHS resolveu extinguir
aFçsP9ne� �Flllldflçãô Catarinense.deCultura.

Paia oministro do Esporte, AgneloQueiroz, amaneira de estu-
qUOldl:Oé investir ewesportes na escola.

.

.

preciso'Íll.vestirnisso agora para não precisar investir depois
e lípspitais - diz oministro. '

m�natoCatarinense

MífrcílioDias'
O?, 1 Metropolitano
rramentqda coluna não tínhamos o resultado de Tu-

,��ogo daSemana

DESPESAS:
Ao campeãomunicipal
Troféus CasaBartnick (torneio inicioê'
Material de expediente/Xerox '.

.

Troféus Casa Bartnick (finaI-munkipal)
, ·B.eto Passos/Som
DuplicataRádio Clube

Total de receitas'
Total de despesas R$

,

' Saldo positivo
Hoje LEC tem a pagar, duas duplicatas pára a.Rá

vaIar total de R$3oo,00; �$ 9,95 para Livraria Zaguini; R$
Mercado Steidêl"Mas, segUndo o presidenteVanderlei, a entidade
têmvalores para entrar cm:Copa IkoKohler, futegração e dêrep

"',

�Cqbran�estásendo aplica­
�Sôbrêosproprietários rurais que
obtiveram redução do valor.do

. J�J?,osto sobre. a Piopriedàde
TenitoriálRural (ITR), com base
emAto Declaratório Ambiental
(ADA), conformeprevêa legisla­
ção. Trata-se, portanto, de cobran­
ça somentepara aqueles que apre­
sen_oADAaolbama

CÁLCULO
Conforme determina a legis­

lação, o lançamento anual do va­
lor da taxá de vistoria. deve ser

reaiizado'de acordo com o se­

guinte procedimento:Cálculo do
valorda taxade vistoria, cdnfor­
me item 3.11 do Anexo VIl da

.

Leino 9.960: para os imóveis ru-
J:ais deaté 250 hCfctares, o valor
da taxa é igual a R$ 289,00 ao

ano; para os imóveis rurais com
áreas acimade 250 hecmres, o va­
lor anual. é igual à R$289,00,
acrescido deR$ 0,55 por hectare
excedente.

a vou estar com esta sessão abordando, em
""

'os, '�suntos forado esporte. Inauguro Etc & Tal

.

taaos meus leitores e leitoras. 'Vocês têm co­

qlljá ouviram falar de algum prefeito que ao transmitir
o�car <i <) seu sucessor, entregou a casa em ordem, folha de

pagameJJ.to em dia, 13° salário, INSS e FGTS pagos, maquinário"
refqrmado, engraxadç; e lubrificado?. .

Se esteprefeito existe certamente está sendo taxado, pela confra­
de'puxa�sacodopovo ou amigo-da-onçada confraria,

u e atéà' róxima semana.
.

CANOINlIAS -

existem núníeros ófiei
entidadesdoagrqneg'

. que poucos pmd1:lto�s
naram (> termo de co

responsaoilidadee ajustam ,"
de

conduta (TCRA,Ç) perante o 11i-.

nistério daAgricultura,Peciiáiia e
Abastecimento para I

plantio de sementes de sOJa geneti­
camentemodificadas,

O prazo, encerrado riasegun­
da;feira, 31 de janetró, foi "wmto
exíguo" na opinião do presidente
daOrganização dasCooperativas
do Estado de Santa' Catarina
(Ocesc), Neivor Canton:AOêesc
está fo�aliiando'�doaQ 11i�
nistério daAgricldtura Para aber�
tura de novo prazo':" pelomenos
mais 30 dias - porque não houve a

divulgação adequada.Nasúltimas
semanas, guarido percebeu-seque,
oGovérno,não divulgariacPlI!:in­
tensidade oprazo, as ilistituiçõesdo
setor começaram a levar o assunto
paraosmeios de comunicação.

As projeções da Ocesc e da
Faesc inQicamque 5.000 estabele­
cimentos rurais catarinense, dentro

, �<?InprQmisso
INTRAESTADUALd�)6.000, estari-

o avariedade geneti- Damesma forma que aconte-
odifieada.. Provável- .ceu no ano passado, os produtores

.

eprute nãó tômou co- têm que.assinar o Termo de Com­
oemprazohábil e esta- promisso, ResponsabilidadeeAjus­

.... riaew situaçãode ilegalidade.além tamento deConduta (TCRAC)para
de aill�çadadê pagarmulta deR$ comercializar a sojaAexemplo da
16mil reais. leipassada, osprodutores estãoproi-

AOcescpropõenovoprazo de bidos de comercializara sojacomo
formaqueo termode compromis- . sementes ou utilizar os grãos para
so possa ser assinadonas agências futuros plantios fora do Estado de
doBancoqqBrasil, daCaixaEco- origem. Oprodutorpoderáguardar
nômicaFedeIáledaErhpresaBra- parte de sua lavoura para semente
sileir.a de Correios e Telégrafos, apenas para uso próprio em safras
como estava previsto na situação futuras, desdeque não saiadoEsta-
anterior. do deorigem.

Caútonelogiouaaprovaçãoda Além de beneficiar os produ-
lei 11.092 que liberou oplantio e a tores, tomando legálocqltivodeum
comercialização da safra de soja produtogeneticamentemodificado,
transgênica2004/05.Apesar de já o governo tambémanistiou os agri­
estar concluído, o plantio da safra cultores do pagamentode royálties.
de soja transgênica foi oficiálrnen- Isso porque, a cobrança só poderá
te liberado neste ano com a sanção ser feita mediante apresentação <1:1.
presidencial da norma legal que nota fiscál de venda das sementes,
produz efeitos para2005/2006.Os docillIlento quenãoexisk),urnavez
agricultores têm até 31 de janeiro que oproduto foi contrabandeado.
de 2006 para VENDER toda sua Em Santa Catarina, 10.000 produ­
produção,prazoquepodeserpror- 10res cultivam 315.500 hectares e

rogado pormais 180 dias, por ato produzemcercade 700.000 tonela-
doPoderExecutivo. daS de sojapor ano.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CANOINHAS/PORTO
"UNIÃO"- N"a terça-feira,
�dià Lo, coefdeiiadores de

, �,�,

curso 'do campus
Cânoinhas/Porto União fo­
ram empossados pela dire:

REL:AÇÃQDE
{:

COORDENADO"ES
.. F'r",f.Çf3�arº�.?rtEl.. (jg .. i'I.?�9irrlEl.nt",..

Prof. José Augusto Maievski .

Coordenador
.................................................................

Direito Coordenadora
................._-_ ..

...................................

Vice-Coordenadora

Vice-Coordenador
Profa. Carla Süssenbach Pereira

Profa. Nédia Ré ia Maffi Neckel

Coordenadora

Ciências Contábeis Prof, João Mário Groscopp Coordenador
............ - -.-- _- -

Prota, Miriam Leo oldina Herbst de Lima Vice-Coordenadora
Ciências Sociais Prof. Walter Marcos Knaesel Birkner Coordenador

Prof. Eduardo Gomes de Melo Vice-Coordenador

Design Prof. Luiz Alberto Brandes Coordenador

Prof, Heloana Ter n Vice-Coordenadora

Prof. Luiz Murillo Deluca Vice-Coordenador

Enfermagem _F'r()fa:J"nin"Ri�f)i�()lsp�"irYJ,,��() çoor�"�"d()r,, .. ..

Profa. lolanda Rulhes Silveira Vice-Coordenadora
Engenharia Florestal .prgf J�li"n", (3ili'l�nEls I,\IE>Q(jt Ço",rclEln.a.dor

Prof. Alexsandro Bayestorff da Cunha Vice-Coordenador

Engenharia em Prof. José René Cuervo Aragón
Telecomunicações

Coordenador

Tecnologia em Prótese Prof. Hilário Wendt
Dentária

Coordenador

ecnologia em

Paisagismo e

Jardinagem

Prof. Arnaldo Erwin Mews Coordenador

Profa. Juliane Seleme Brehmer Coordenadora
............................................................................................................................. - ..

Farmácia Profa. Sarai Hess Vice-Coordenadora

Medicina Veterinária Profa. Simone Ballão Taques Wendt
.F'rof:.Luiz.Mério.Fedalto Coordenador

Vice-Coordenadora

Optometria Prof. Luiz Cezar Sakr Vice-Coordenadora

Pedagogia
.'pr",fa:... hi.li.anEl .. i'leppel
Profa. Maria Benedita de Paula e Silva
Polomanei

Coordenadora
Vice-Coordenadora

Profa. Denise Cardoso Coordenadora

Vice-CoordenadoraServiço Social
........................ - .. - ....

Profa. Maria Luiza Milani
Sistemas de

Informação - Cni
Prof. Oito Robert Lessin Coordenador

Vice-Coordenador

Tecnologia em

Segurança do
Trabalho

ç"'()rc!E>_n.?c!or .....
Vice-Coordenador

l

.pr"f t:'"rl"X.l1iI.i!l.�e�'!'!."!l.�Elr ....
Prof. Pedro Luiz de Paula Filho

Tecnologia da Madeira .F'r()!:''pEl_I<lrll2.rl.�?Elg,�r _._ ..

Prof. Marcos dos Santos Weiss
...... Ç()()rclE>rlilQ"'r. ..

Vice-Coordenador

Coordenador

Vice-Coordenador

Prof. Sérgio Dimas de Paula Coordenador

Fábio Roberto Kampmann Coordenador

Prof. Jacob Augusto Krapp Hoff Vice-Coordenadora

Profa. Marlnea Maria Fediuk
... _ _ .. __ _ _ _ _._ .. _ _ ..

Coordenadora
............__ ._ _ _ _ .

Profa. Maris Stela da Luz Stelmachuk Vice-Coordenadora

Prof. Hartey Miguel W'Igner Coordenador

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




